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bilhões arrecadados

�

Decret os não

"

Os institutos de aposenta-
dorias e -])ensões, não ,ef,tão
---!,UnC'ionand0 dentro dal fina­
Iidades para que foram cria-s
dos. Os contribuintes ll1'ão

têm nenh,.um. direito, apenas
deveres. Fugiram os institu-

tos completamente às' suas �

f'inalidades para serem trans-.
- • ...,iII

Iorrnadoa em "organismos po-

Iíticos e de �comércio imobi­

Iíárlo' .

Os contribuintes, quando
dependem de benefícios de
nossos organismos' de previ­
dência s'ocial, passam as maio

res' dificuldades para conse­

guirem aqutln que têm direi­
to.

BILHõES E
/

BILHõE'S AR­
RECADADOS

.Nossos ínstítutoe de ap'0- (
serrtado'ria e pensões, vem

majorando gradativamente as

percentagens de contribuições.
Apesar dos consequentes' au­

mentos salariais, provocados
pela crescente carestia, que
elevaram de forma astronô­
mica as fendas dos institutos,
existe ainda a alegação "não

temos verba". :Bilhões e bi­

lhões de cruzeiros' são traga­
dos pelos ínatitutos sem que
haja uma efetiva e metódica
aplicação em benefício dos

trabalhadores.

DECRETOS, NÃ:O
DOS'

CUMPRI-

' ..

. \_._�
Deeratos e, mais decretos

são sancionados Relo 'Presí ..

dente da República; mas na

prática- nada é cumprido, a

não ser a cobrança das con­

tr.buições com seus gradatí­
vos aumentos percentuais.

O Decreto n ..o "28.412, de
�,' 24-7-50 diz: "Considerando

que é/ nscessãrlo e urgente
proporcíouâr àqueles institu­

tos os meios índíspecsãveís :l

cobertura do novo encargo,
de manetra que não prejudi­
que o cumprímento de suas

obrigações legais para com a:

coletIvidade de segurados e

aposentados, e seus benefíeíá­

rfos;', Este simples trecho
mostra o cibjetivo - aumen­

tar a percenté!:gem. E ainda
••

••

cumpridos -.- Despesas imobiliári as _ Lei para cumprir outra lei --::- N·o Ji-..

trabalhador desiste _ Os siudicat os. e congressos .de Previdência podem re solver
_,.

alegam "suas obrtgações le­
gais para ,cap! a coletividade
de segurados", As obrigações
!.ega!i.s os trabalhadores', e" os

,bepeficiávio.s vivem. esparan-
o. .,.

Este mesmo decreto mais

adiante determina que ne­

nhum instituto poderá díspen­
der, mais de dois e meio por
cento anualmente, ,do total do

salarío de contribuição, com

ADMINISTRAÇÃO. porém, na
prática não é cumprida, pois
os encargos de ADMINISTRA

çÃO atingem. muita mais do

previsto. E.:i� urna das razões',
porque não existe verba pa­
ra o pagamento normal dos

:benefícios. .»:

DESPESAS IMOBILIARIAS

As despesas ímobillárlas
dos institutos são enormes.

Na Rio de Janeiro e São Pau­

lo edifícios e
. mais edifícios

de particulares, são coríatrut­
dos com dínheíro emprestado

, ,

pelos institutos, enquanto os

trabalhadores passam fome
com os miseráveis benefícios

(quando têm sorte e "pisto­
lão" para receber). Um exam

plo, tivemos faz pouco tempo
no Rio Grande 40 Sul onde o

Diretor de IAPET,C pediu de­

mísaão porque nao �xistia
verba para o pagamento dos
benefícios dos mineiros' de

São Jerônimo, àpesar de, ter
o r'eferido Diretor pedido

- au­

torização para lançar mão do
. dinheiro das contrfbuiçêes que
estavam sendo pagas. Sendo

um homem honesto' nao te­

ve outra saída. Os rnínaíros
do sul do, Estado I:r6frem as

mesmas
- dificuLdades com be­

neffcios atrasados em 4 ou" 5

meses. No Rio .fi'Grande· do

Norte os trabalhadores nas

salinas estão com um atraso
de recebimento de 7 meses.

LEI_, PARA CUM,PRIR LEI

Parece até anedota, mas o

Deputado Elias Adaime, dian­

te dos descalabros dos insti­

tutos, apresentou na Câmara

F,ederal, um projeto qe lei

'para "que outra lei com re­

ferência aos institutos rõsse

_. ..

Ir Ito

'''''i"_
. ., o EX!\ME PROFISSIONAL

_ .. t'o.

.'."" ..

cumprtda". Chegamos até ês­

te, ponto.
NO FINAL

..
O TRABALHA­

DOR DESIgTÉ

Medidas arbíteárras e. ile­

gais são aplicadas pelos ins­

títutoa para normalizarem

seus orçamsntos. A saída

(Sempre çontra os contribuin­

tes. Suspendem os beneffcios
(sem exame médico) envian­

do uma comunicação que po­
de ter recurso para a Rio de

Janeiro. O trabalhador geral­
mente analfabeto ou

. semi
analfabeto nada entendendo

de "recursos e leis" nada faz

e é obJ'igado a voltar sem

condições f'ís.cas ao trabalho.
A burocracia .ímpara l.0S

ínst.itutos e os trabalhadores
são jogados de um funcioná­

rio para outra sem conseguir
seu .objetívo o qUe_os leva a

desistir.

calos que unidos criarão COl1-

dções para melhorarem nos­

sos institutos.
Os Congressos file Previ­

dência Social devem ser rea­

lizados com, maior .regutari­
dade e"'-cd'm uma participação
mais· efetiva dos trabalhado­
res. Este� Congressos têm sí­

do positivos pois várias medi­
das' aprovadas tem estado em

'prática, porem debilmente.
Da atuação dos síncílcatos

dapenderá a melhoria dos
Institutos que serão obriga­
'dos a cumprirem as reS01U­

�õe� dos trabalhadores .

....

OS SINDICATOS E CO��­

GRESSOS DE PREVIDENCIA

PODEM R,ESOLVE R

--....

Esta situação' não pode con

tínuar e uma 'parte da reg­

. ponsabilidade cabe aos siridi-

1,.>0 _menor que exerça determinada pr0fissão tem d-ir_eit,o de

requer�r à 1;)elegacia' Region.al do Ministério- ,do Tra15alho".l!1m e­

x<.\Ple profissional e uma - ve?: aprovad,o n,ca gozaml.,_D de todo$
os 'direüos 'o'e maior. O" :)â:.e.cret0 -N. 31. 546 de 6 de otÚubro de

19·52 ... n(\}� seu artigo 6.° -jparág.raf,@ 2.° é ,daro: "Se o me�0r_ fôr .

eon.s�ld.erarlo�hab'ilitado ·a· exl-e.ncer o reSjpec�iv.o offci6 ou I@C\lpa­

ção, se:f"'l1J;�.-á ,·fôrnec.ído ,!pelo Se-I"\Zi�o a _que foi encaminhado,
._.' , � ;. -

.
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Ati.tude :_�b�pªtriºtic,a' da "Maioria

da'�Ç:;�M�n�çipal de ,Florianóp�lis
Imperou-a ignorância e o servilismo _ .As geraçoes futuras julgarão o

gesto d'os 'vereadores que tomaram a'titudes a 'favor da entrega de Fernan­
do de Noronha _. Walter C'f\tZ e Ce nes ·,0 Cunha cumpriram seu dever de

, brasileiros e homens dignos
r. <,

viei,ra;�Oi1:> Cherern, Frederico

Verás, .Ioão: _Naveg ntes 'Pires

do Partido Social Democratdco,
Haroldo Vilela, Jupy S. tnus­

séia," Liberato Carioni, Gercino
Silva da União Democrática

Nacionafê Júlio Pauhno da Sil­

va, Osni Raul Lisboa do Par­

tido Trabalhista Brasileiro e

Nereu do Valle Pereira do Par

tido Democrata Cristão, serão

julgados pelo povo no presen­
te e pelas glerações, futuras.
Este gesto impatriótico jamais
será esqüecido.

. Causou grande repulsa no

seio do .povo de Flo.rianópolis
a atitude da maioria da Câma­

rá Municipal ao votar contra

um protesto pela' ce,siSã:o' da
Ilha Fernando de Noronha aos

Estados Unidos da Ameríca do

Norte.
° povo de Flor ianépolis, de

tradições patrioticas jamais: es­

quecerá esta atitude da maio­

ria da Câmara que maculou' a

história "bar'riga-verde".

rabal-hadormenor tem
Sal:'ri ínilD

_

Int gral .

Q .exame profissiónal - Menor só pôde tr'aba-:. ·�'MPEROU A IGNORANCIA

lhar seis horas _----,.�A D,elegacia _ do -Ministério,--;(lo É' o SERVILISMO
, -.� '/:', "-

Trabalho não isc Hza .� Os Inenor�s devem

se dirigir aos ··siIldicatos e; feder.ações
, ! ,,,���t .

Uma matéria muHo con'ti'-oVertida, devido à ganância dos pa­

trões que procurq,m de tôqas as maneiras explorar seus emprega­

dos menores é - MENOR TEM OU NÃO TEM DIREITO A RE­

CEBER O SALARIO MINIMO INTEGRAL?
.

O empregado menor de 18 anos e maiO'r de 14 anos "está su-
•

jeito, à formaçãà profissional metódica do ofício em que, exerça
o S€l'1 trabalho", ist0 é o que dispõ.e o parágrafo único "do art.

80 'd,a Consolidação das !Leis do Trabalho. Formação profissio­
nal �i.gnifica que todo menor deve estár matriculado no S.E_NAI,
ou no SENAC, Qua�do isto não acontecer o menor tem direi­

to a@ 5a1ári0 m�nimQ' integral.

Não .. podemos comp['eendetr,
cOrria a maiorié!, dos vereadores

tiveral'I} o desplante de votar

contra os -telegramas propostos
pelo vlere/ador Genesio Leoca­

dia da Cunha dirigidos ao Pre­

sidente da República, Senado
I Federal, Câmara F,ede,ral e ao

Ministro da Guenra palra que
a entr,ega de Fernando de No­
ronha fos.s'e discutida pelo Con­

gresso • Nacional. Acreditamos

que foi à �ignorância, sôbre o

,assunto de parte 4,e alguns e

(o s�,rvi�ism.o- "IPaII'Üdál'io'" die
parte fl,e outros vereadores.

AS GERAÇõÉS FUTURAS,

JULgARÃO O GEST,O 'DOS'
V�ItEAfiORES Q'ÚJE· TOMA­

R�M ATITUDES A FAVOR
DA ENTREGA DE FEnNAN-

;no DE NORONHA

Os vereado.rês: Wàldem_a·r

/.

WALTER CRUZ�E GENESIO

LEOCADIO DA CUNHA

CUMPRIRAM SEU DEVER

DE BRASILEIROS E HO­

MENS DIGNOS

o,s vleread-ores Walter Cruz "­

do PaTtido' Social Progressista
'_ "li

e Genesió Leocadio da Cun.ha
cumpriram seu dever e �selrã-o

reverenci!ados [Jf>lo povo e pe­
lás gerações futuras pela sua

atitude digna é patriptica. Com

prende.ram estes _ do-is vereado­

�es. a grave ameaça que pesa
sôbre n:o:�sa Pátria ,e :!lOTam

dignos do povo de Flor,ianópo­
lis':

Q) v'er��d-oI1" Baldicé�i\p Filo­
meno que presidia os- trabalhos
declairou ap.ós a Slesísãlo '''que
86 op'Hialia, se houve-sse empa-

-

te na', :y'ot-aç,ão". Q verea-d0if

Antpn10 Apostolo ta!11bém -do
Pa.rtido Social :óêmOiorá ico
i;lbsteve-se de' 'votar, .,....:�.;

,

Esperamos qUe _ a atitude da
maioria da nossa Câmara de
Vereadores seja modificada.

Segundo estamos informados
vár.ios vereadoreg estão dispos­
to,s 'a tomar uma atitude con-\

,
'

tra a entrega de Fernando de

Noronha, para assim reformar
o seu VOltO dado em favor dá
entrega da referida ilha.

.

Nosso jornal dará todo- o

des'taque pOlssiVlel. as atitudes
deste . vereadores.

, ,

fmpressul·Sanguessuga
�o Povo �e Mafra

ELEITA A NOVA
MESA DA CÂMARA

FOI eleita a nova Mesa da
Câmalta Municipal de Floria­
nópolis que ficou assim cons­

tituida:

Presidente
lomena. ,�'

- Baklicério Fi�

Vice-Pt:e id.ente -,- .Osni Rául
• I:".�

LII<:b,o:a. .' �

.

prlmeii0 Sri�retário : - Ge­
nes'iQ L.e'C>Cadi0� (\la Cu�ha.

.

,*-.
.

'�
.'

Segunde S;eClretario
ter Ol,ivelra CrUz. ."-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE tJNlD'ADE EM UNIDADE
:rodO! mundo. é candidato para as eleições de 58 e 60. A

briga Já começou. O Senador Carlos Gomes de Oliveira co­

meçou fazer "corpo. mole", isto. sígníríoa que será candldato.
Elo.giar o Governador Lacerda c' �el" amigo, do Prefeito Cnlin
significa ser "valertzade", ipara assim a. Aliança Seoia] Tra­
balhista não. {ter outra, salída .senão apoía-Io. Depoís dizem que
o Sendor Carlos Gomes de Oliveira é "in,genuo.,"... em po-
litica. (

,

xxx

Candídatos a Deputado Es.tadu:al e Federal não faltam.
Todos se julgam ínvenciveis. 'I'odos tem prestigio. "Tenho
10.000 voos vertes", Esta é a frase 'G0mUm e não deixam por
menos, mas na apuração acontece como Os jogadores de fu­
tebol "perna de- pau" - joga'm ·"bem" mas nã-o encontram a

bola, isto é - são "bons" candddatos mas não encontram
eleitores.

XXXi

o vereador Nereu do Va.lle' Pereira na Câmara Muni,cipaJ
de Fpulís queria saber comn o jo.rnal' 'Unidade!" ê entregue
no. )rec.into do. Iegísíatívo municipal. E' ser bem "palhaço' e

não. ter e que' fazer ou então. está faz,endo. média, para fical1
nas bôas graças do Penna Botto, Ou pretende fazer como fez
o seu correligíonárfn Deputado Nazareno Neves que na As­
sembléia quíz imlpedir que .os jorna.is da "Imprensa Popu­
lar" fossem Iidos pelos deputados para não. confundir a "de­
moeraeía .erístã'", ocídental, racial e imperialista de "alguns"? ...
"alguns"? ','

XXXI

O "Dr. Caldas" disse a um mineiro de'Crieiuma que tôda
vez que nosso Diretor viaja a Delegacia de Ordem Política
e Soeíal coloca um "tira" para seguir seus passos. O Coronel

'Itrogdldo deveria colocar "alguns "ttiras" atráz dos "pelegos"
'e do Dr. Caldas', iPara muita coisa não, "ficar voando".

0(\.

XXXl

Os íntegrelístas estão brigando com os 'democratas -er is­

tão.s" so.b 6' patro.cínio 4.0 "Jú'� do. Estad·!). Vencem OiS. demo.­

cratas jcr.istãb,s. E de'pois, dizem que �ão aliado.s na "Frente

que "aliado.s"? Só para 'co.nsejguir empr:ego.s.

XXX'

E o POv.o hrasile'1ro continúa lutanQo_,contra lá ,entr,ega 'da

ilha Fernando de Norünha aos norte-americanos. Fernando

Çl.e No,r�ollha é nos'sa;, pois o pOiVO t'em podereiS, süfid�nte sde.
iinpedir êS'te monstruoso "acÔrdo".

PAPO CHEIO

Trabalhador
J \

Me'Dor Teni..... ·

" .

j (Continuação. dia 1.a pãgina)

.-

certificado' ou carta de oficio, cessando imediatamente a apren­
di�agem a que' estava êle submetido no próprio emprêgo.

'Portanto, todo menor tem di'reito a creceber o salário míni-
mó integral. •

MENOR Só PODE TRABALHAR 6 (SEIS) HORAS POR DIA

Os menores vêm sendo explorados pelos patrõê's d'e tôdas as

mapeiras, pois trabalham igual aos adultos, isto é 8 (oito) horas

pc;>r dia:. ,O Código de. Menores {Decreto n. 17.943, de 12 de ou­

tubro de 19�7) �ue ,continua em Vig�T, é daro n? �eu arti�o 108
- "O t,rabalho d@s' menores aprendIzes 'Ou operanos, abaIXO de
18 anos, tanto nos estabelecimentos mencionados no artigo 103,

. como nos, nâ'o mencionados, nãó pode exceder 'Cfe seis horas por
dia, interrm:l'l(pidas por um: ou vár'i!0s repousos, cuja duração não
pode ser infeTior a uma hora". O Código, de Menores não foi
revogado, mas n,a práUça a maioria 'dos patrões o revogaram'.
Cahe ,portantO' a lei ser cumprida.

A DELEGACIA DO MINISTÉRIO DO TRABALHO
NAO FISCALIZA

r.

:'t
.•',. ���.,!!�:

J '. ;.ti
,

.-/-

Patifaria· do Delegado Regional.i,.
(Co.ntinua!;ão. da S.a págin�)
eleitos. Devido o atrazo, a,ig�
norância e principalmente -do
oportunismo foram "envolvi...,'
dos". 'Manoel Higíno rompeu
'de \ imediato com aqueles que
o elegeram, pois o Dr. Oaldas
acenou a sua reeleieão . Bojol­
lo; que na .eleição foi vítima
dos ataques do engeríheíro Ce­
zoski hoj e 'O tem corno seu

"melhor amigo". .

O primeiro
compromisso que a Junta tinha
com os trabalhadores era a

volta dos eliminados mediante
uma assembléia geral, bem co­

mo a contrafação de um advo­
gado. Estes dois compromissos
não foram cumpridos. Impedi­
ram a assembléia de comum a­

côrdo com 'O Dr. Caldas e ao

invés '(i'e levarem a contrat1=(:- assinaturas para que os elimí-
ção de um advogado a delibe- nados 'retornassem ao Sindica-
ração dos trabalhadores ç.,.oll:...., I, to, baseados no artigo 13 do
trataram um candidato do se- -Estatuto que diz: "os associa­
nhor Valdemar Mattos e Dr.

1

,aos que' tenhãm sido elimina-
Caldas. Assumiram também o dos do . quadro social poderão
compromisso de fazerem um reingressar no Sindicato des-
levantamento das .contas do de que se reabilitem, a juízo
senhor Auzenir no Sindicato, da Assembléia Geral". A Jun-
más tudo foi engavetado.. 'I'ra- ta não deu a AssembJ'éia- e em-

iram os trabalhadores sob a viou um oficio ao Dr. Caldas,
pressão dos patrões e da De-: denunciando ainda, os que a

legacia Regional do Ministério' promoviam e os que deviam
do Trabalho. reingressar como "agitadores",

':�f I i,I

A LUTA POR UIVIA ASSEM­
BLÉIA

Os trabalhadores convocaram

legalmente uma assembléia de
acôrdo com o artigo 28, 'letra
"b" 20 Estatuto, contando 51·

Pela
.

Aprovação,

--

O "SEU DADA"
._

.-----

CONTINUA NA FE'DERAÇ1i:O

na ...
OS� AiCIONIISTAS DA

RF�FSA

o Senado fixou em 2 O% ( e
'não 3;0%, eorno f'icara apro­
vado na 'Comissão de Econo­

mia) a par,ticipaçãó do capí-
.tal privado na sociedade anô­
nima, fiearido o govêrno fe­
deral com 51 % das ações e

as demais entidades de direi­
?to público com 29% das mas­
«nas'. Dêsse modo, 8 O % elas

ações caberão à União, Es­

tados, Munícípois e outras E:.n

tidades estatais ou autárqui-
.....las. Não há, pois, a poss,lbi·
lidade de contrôle da sociedaM
de anônima por acionIstas

iJarticulares, nacionais ou

estrangeiros.

<lesar Batalha
da Silveira

Cirlllfgiã:o DentJ..s1ia
Clínioa de Adultosl ;e

,Cri:ança:SI Ra:io X
At'ende :oom RiO'ra Mar­

cada+-

Felipe Schmidt 39-A, Sa-.'
las 3 e 4

Dr.

(COIIltinuação da 5.a Pá:gina)

especial e das arrendadas aos

ESitaClos de Santa Catarina e

Rio Grande do Sul;
2) _ têm todos os direi­

tos, prerrogativas e vanta­

gens completamente assegu­
rados', inclusive com as modi­
Jicações que houver' f'utura­
mente na legislação referen­
te a êsses direitos;

3) _ continuarão nas mes

mas estradas de ferro, sem o

perigo de remoção "ex-oficio"

para outra;
4) - passai'ão a integrar '

quadros e tabelas suplemen­
ta�res, na jurisdição é}Q Minis'­
tério da Viação;

5) ._ os '�!erroviários jul-
,gados exc-edentes, dentro do

prazo ele seis meses da publi­
cação da' lei, serão aprO'veita­
d,0s pelo Poder Executivo,
com todo� os direitos assegu­
rados ,na meC:lid!ll das poslsibi­
Jidades e para cargos ou fun­

ções correspondentes aos que
pcupaVMP nas estradas de

ferro, q1,l'er quanto à remune�

�
ração, €J.uer quanto à ampli­
tude das carreiras.?,

ES�ies direitos sã(!) ass'egu­
)'ados !lWS artigos 15 a 1 7 dO'

- projeto aprovado rio Senado.

NOTAS SINDICAIS
SINDICATO DOS GARÇONS

P Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Simi­
lares de Florianópolis, com a eleição da sua nova diretoría vem

desenvolvênd'o um intenso trabalho visando, a sua' reorgan1-
zação. A campanha· de sindicalização está sendo feita, e 200 as­

soc�ados já estã'Ü com sua situação regularizada. A diretoria,
tendo à frenté Osvaldo Fe-rnandes, conta realmente com o apôio\
integral da.. enOTme classe dos e!lllpregados no coméI'c�o hoteleiro.

O senho.r Dalirio. de Alineida Basto.s', co.nhecido. co.mo "Dadá"
co.ntinua à frente da Federação, do.s Trabalhado.res na Indústria de
Santa Ca:tar-Ína, a;pesar do.. Sindioato.·do.s Trabalhado.res na Co.ns­
trução. Civil de' Fio.rianópo.lis o. ter o.brigado. a pedir: demissão., de­
vido. às irregularidades na escrita daquele sindicato.. Co.mo.· ve­
mo.s, .o Dr. Càldas co.ntinua a,po.Í;ando. o.s "pelego.s" em detrimen,to.
do.s verdadeiros lideres sindicais.

-

Exis't"em leis e mais leis referentes· ao trabalho do menor mas

nenhum.a é. cumprida. Isto levou o Ministro <lo Trabalho. Par­
sifaI Barroso a baixar. a Portaria 127 de 18 'dleJ dez.embro de 1956
que regula o trabalhe> do menor' e obrig,a.-todos os' patrões. a ma

tri.:cularem seus eIn/pregados no StENÁI e SlÉNAC, bem como man

,d.a os' ól1gãos do Ministério do Trabalhei a executarem uma fis-
calização' rigo.rosa.

-

OS MENQRES DEVEM SE DIRIGIR AOS SINDIOATOS

Não existe em nossa Consolidação. das Leis do Trabalho, um
.

artigo que determine "os' menore,s terão direito a n'leta�d'e do sa­

lário mínimo de maior". A lei não está sendo, cum:pri'd'a e os

n'lenores estão sendo explorados pelos patrões. Trabalham igual
a um adult0< e não recebem "uma a,pr,êndiza'gem que é 'essencial,
um processo ed'Q,cÇl1cJohaI", segundo a f)011'taria acima citada. A
Delegada Regi0n:.é!.J.L do Tré!b,alh.o cabe faz.er COJ;ll que ã portaria
127 seja cumi:Jrida.

NossOls sindicatos e federações deV'em odentar os menores à
r,eivindicarem seus direitos é encaminhã-1o.s eom as respectivas
reclamações' à Junta 'â'e ConciliaçãOt ,e JÚlgám.ento ou aos' Juizos
,de Dir'eito nas Comarcas. e,

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DL
EXTRAÇAO DE CARVAO DE.'VRUSSANGA

. \

A Associação. Pro.fissio.nal do.s Trabalhad'ores na Indústria
Extrativa do Ca:rvão. de' Urussanga está e'm iVias' de ser transfo.:r­
mada em Sindicato., ,sendo. que o pro.cesso de reco.nhecimento. já
se enciOntra no. Ministérjo do. Trabalho. no. Rio. (Je Jane,iro.. Este
fato. abrirá uma lacuna no. Sindicato. dos Trabalhado.res nal Ind6.s­
tria. da 'Extração. do. Carvão. de Criciuma, �O qual· o.s niineiro.s
de Urussang� eram filiados..Culpa dêste fato., cabe à atual Junt.a
do.. Sindic,a�o. de ériciuma, ,bem co.mo. à direto.ria passada; que
deIxaram de lado. à� reivindicações do.s mineiro.s cJe UrussaJ:t�ga..

DESPREZO DO DR. CALDAS'
PELOS TRABALHADORES

o líder sindical Otacilio Sil­
va. foi especialmente de Cricíu­
ma a F'loríonópolís, para fa­
zer ver ao Delegado do Minis­
tério do Trabalho que a assem­
bléia era legal e estatutária.
O delegado não atendeu ao

pedido apesar de' ter a direção
do PTB eatarínense por inter­
médio do senhor Nery Rosa ter
mostrado que isto era. uma
arbitrariedade contra 08- tra;�
balhadores. O Dr. Caldas man
dou o representante dos "traba­
lhadores e o senhor Nery 'Ro'­
sa "às. favas", dizendo .que 'a
volta de João Sônego Sobríhho
e Antonio Parente levaría ês�
tes dois lideres a d,iteção do.
Sindicato

...
nas eleições de 19 de

'"

março. Grossa patifarãa, para
impedir que os trabaihàd'ores
conduzissem '

a direção do
SindiJeato os seus verdadeiros
lideres .

AS ELEIÇõ�S DE 19 DE

MARÇO
"' ..

Diá. 19 de março serão rea� �...;

lizadas as eleições do Sindi�
cato. Os trabalhadores elege�
rão a nova diretoria, porém a

'eleita será aquela que for a�'"

poiada por João' �ôneg0 So­
brinhO' e Antonio Parente quei
ra ou não '0 Dr Caldas e os

mineradores. Os' trabalhadores
não irão permitir que seu Sin�
dicato "outra vez" caiá nas

mãos dos "pelegos".

A LUTA CONTINUA E---O
TROCO SERA' DAI)O

Os trabalhadores continuarão
lutqndo pela volta de seus li�
deres ao Sindicato ..Usarão to..,
dos os meios para isto. Niáo
fogem da luta e as consequêl1-
cias, a Junta de -pelegos", V;al­
demar Mattos e Raul ealdas
irão pagar. O TROCO ''SERA'
DADO. Nada p�rdem' aguar�
'dando.

EXPE'DIENTE

iIi.,
...

UNIDADEI

DIR,ETOR PROPRmTARIO

DR.ALDO PEDRO
• ", DITTRICH

REDAÇÃO E

ADMINISTRAÇÃO
RUA VITOR MEIRELES-

18 - SALA 2 ..

FLORIA_NOPLIS
SANTA CATARINA

PREÇO DO EXEMPLAR-

,I Cr$ 1,00
ASSINATURA ANJJÁL''-=

j

Cr$ ,60.,00
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Conquistam Sua Emeliclpação os

Madeireiros Catarinenses
Um retrospecto sôbre a situação Primeira conquista importante da
Associação dos Madeireiros - Age o Sindicato desde o ato de sua insta­

lação _.:.., Algumas perspectivas para o futuro
---- reportagem de Adâo Lopes

Revoltados contra as íní­
quídades do Instituto Nacio­
nal do Pinho e cansadoa de
'serem explorados pelos ex­

,portadores, os, produtores de
.madeira catarínensse deram
piova de sua vitalidade ao

fundar o seu próprio sindica ..

'

to, afastando-se, consequen­
temente, do jugo opressor .que
eram os sindicatos de Joínví ..
le e' Itajaí, dirigidos ao arbí ..

trio dos exportadores.

Memorável assembléia rea­

.lizou-se dia 22 de dezembro,
na 'cidade de Lages, com a

presença de elevado número
de madeireiros e industriais
de' ramos congêneres. Uma
E;l'quipl;l de mats de' vinte jor­
nalistas da Capital Federal e

. de outras procedênclaa - da
imprensa falada .e escríta: o

dinâmico deputado EUa$ 1tdai
me e um representante do
Vice-Presidente da República,
foram atraídos para o gran­
'1<)1'€5so' .conclave. .A grande sa­

.Ia de reuniões, da IEscola ,Nor­
'mal de La,ges, literalmente
G'�eia, fei .0 !<i)cal em que a

;valorosa classe, em voz unis­

,sona, deu o passo decis1ivo

para sua emancipação. Já ti-o
úham os madeireirO'll sua as­

'sociação de,\'clasEie - que é

a forma ,preliminar do sindi·
cato - mas, não foi sem lu­

tá, até a última hora, que aJ ..

cançaram os seus justos ob­

jetivO's'. Seus exploradores ti­

.nham porta-voz na Ass'em·

bléia, através do qual, muito

forçaram para penetrar na

,Diretoria do Sindicato, que foi
'eleita na ocasião. Porém, os

p-roc]utor.es madeireiros alta,·
mente cpmpenetrados da ma­

neira como defender os. seus

interêsses, anularam,
_ es�a­

.gadoramente, tódas as inve�·
'_

tidas. Era a inequívoca· um�

dade de ação, por isto irtven�
Cível. A coordenaçãO' dêstes
movimentos patrióticos, isto

é, a união' em âmbito nacio­
nal de tóda� estas fórças -
os defensores d.a política na·

cionalista do
.

petróleQ;
,

�nr� de·

�ensores da tr.itk]lltura, bra',

sileira; os ,batalhadores _?a
in us'trialização de nosso paIs;
os que lutam pela' nacionali.
-íZa�ão do nosso ststema de

produção de energia elétrica,
::bem a�lsim, pela defesa das

nossas jazidas de minérios
íatómicos e de manganês e

óutras correntes emancipado.:
ras, gue s'urgem. a cada �ia
- dará ao BraSIl a sua ln-

_ dependência económica, da

qual estamos a um passo. D�­
monos a 'mão e seremos 11-

,vres.
I

,UM 'RETROHPE,CTO SOBRE
'A SITIUAÇÃO DOS PRODU"
TORES DE MADEIRA NO

ESTADO
1
I

A P'0rtaria n.o 263 .do Ins:·
1tihitO' Naeional do Pinho que

- instituiu õ re'gim� de cotas de

Exportação' d'e madeÍ!�a, de

aeõrdn com Os 'contratos rei­
'tos com a Argentina, libera­
va, iniquamente, contingentes
de madeiras nas' seguintes
porcentagens:
Para Santa 'Catarina 4.6%;

para o R. G. do Sul 42% e

para o Paraná 12%.

Em 1955 Santa Catarina
exportou 52%, o Rio Grande
-do Sul 29% 'e o Paraná. 19'%
- antes do ramígerado regi-
me de cotas. Levantamento
feito em' outubrO' de 19 q 6

. .acusou 95 milhões de pés em

Santa Catarina, � 45 'milhões
ho Rio Grande do Sul e p'e­
quena parte no Paraná. Fo­
ram liberados no mesmo mês,
Veio, INP, 65 milhões de. pés,
dos quars, em números re­

dondos, couberam 3 O milhões
. de pés para Santa Catarina,
cêrêa de 30,% de sua produ­
ção; para o Rio Grande do
Sul couberam 28 milhões .

e

-300 mil pés, mais de 60% de
sua. produção! !,
A PRIlVIEIRA CONQUISTA
iMPOR.TANTE DA ASSO-··.
CIAÇÃO' DOS MAPIEIRE!ROS
Em enérgica -atuação, o nO­

vel órgão do� industriais da
madeira obteve uma .grande
vitóriã. Aboliu a iniquidade
nas porcentagens, Derrub,ancJo
o ,critério precedente e esta­
belecendo uma justa dtstri­
buiçãQ'. Pelo novO' critériO' ca-

"'da Estado exportará 5 O % dos

estoques visíveis de madetra,
,'Ou seja, no pôrto, Santa Ca�
tarina exportará então 42 e

meio milhões' de pés ê o ,Rio

Atencão· Joinvilenses!
Pes'soa alguma, nesta ci-,

,dade, e,stá al'litorizada 'Por
mim para agir .ou repre­
selntar o jornal UNIDADE.
Dou êste aviso p'ara evi­

tar que aventureiros, tiras
e outros �lementos pOos­
sam, utiliZallido o nome

dêste semanário, obter pro,
ventos para si.

Qualquer ,pes'soa que se

apresente paI'a :talar em
nome d'êsve jornal, d�ve es­

tar mul1ii!dla de ,credencial,
assinada por mun e data­
dia do, aÍlo de 1957.

FloIiaJIliópolis, _i8 de fe­
vereiro de 1957.

(a.) Aldo Pedro DiUrich
- Diretor.

-.

Grande do Sul 22 e meio mi­
lhões e meio de pés.

i
"kGE O SINDIICATO DESDE

O ATO DE SUA INSTA­
L'AÇÃO

I
De�de O'S seus prímeiros

momentos de viela o Sindi­
cato dos madeireiros já . to­
mou j'!llportante", resolução,
'que mudará para melhor a

sorte de sua classe. Depois
de severa e arrazadora -cnítí­
ca, por' componentes da" Às�
sernbléía Geral, ao atual re­

lflres�ntante da Indústria ma­

tleire:i:ra, o/nomeado pelo Govêr­
no 'Estadual, junto . ao., Govêr­
no Federal, devidj> a�. �,Pdi;t;�t ..
rença e mesmo a+'dúbla atua-"]'
ção do referido representante,
façe às. arbitrariedades j�
apontadas, f,oi proposto .à As­
sembléia a substiturção por
elemento de comprovada con­

fiança da classe. Esta pro­
posiçãe teve excelente aco­
lhida e foi aprovada por una­

nimidade. O sr.' Governadlor
po EstadO' Slerá dentifÍCado
tle,sta de,eisão e sQliçitado· à

�bstituição.
I

1AUGUM.AJS PERSiPECTIVAS
•

No que- diz respeitp às du-
ras difi'culdades para a o l;>­
tenção de financiamentos, por
:parte dos pro.dutores madei­
reiros -_- que já tive oportu-)<
tlidade de comentar por estas,�
Icolunas - com a criação do •.

sindicato a'briu-se uma pro':
mi�'sora perspectiva. Pois, se­

gundo' comentaram na ASEiem
'b.léia Geral, será' criada uma

comissão' de elem.entos do
S.indicato e do Banco do Bra­

slI," através da qual oS asso�'

dados farão jus' a financia­
mentos na base de Cr$ ....

200,00 por dúzia de 168 pés,
em depósito' nas serrarias',
com prazo· de �,eis meses e

prorrogação até um an'o, em

caso de dificuldades nos ne­

,gócios. Pelo que apurei, esta
bas.e de empréstimo é, no mo­

mento, altamente s'atisfatória
e atende as necessidadeS' mais
prementes do produtor, sendlo
por isto objeto de grande, 're­
gosijo da clas�le.
A cogitação de uma coope­

rativa' é idéia (
que preocupa

tant� os produtores cOJ?o a

Diretoria recém eleita,' em

particular. Por intermédio
dêste órgão os industriais da
madeira passarão a exportar
diretamente. E, desfa manei­

ra, poderão aprimorar OS

S'eus produtos, com melhor
remuneração.

���������##����NN���##�����NN�

G'rafica 43 S� A_,�
Indústria e Comércio,

LIVROS EM BRANCO - ARTIGOS DE E:SCRIT6RIO E
ESCOLAR - TINTAS"-,- LITERATURAS - ROMANCES

- OBRAS .DE CItNCIAS

';

to

NOTICIAS DE JOINVILE
EM DEFESA DE FERNAN.DO DÊ NORONlI�

,.

Ro �"retór.io de ,JQ,invilIe do P. T. B'r em uma das suas
reuniões .semanaís, achando-se presente o Senador Carlos Go",
mes de' Oltvetra foi levantado ;pelo, suplente a vereador �ge­
nor de Oliveira Cercai Q problema da entregai de Fernando de
Noronha às fôrças armadas norte amertcanas,

,Este líder, conhecido por tôda a classe operária de Join­
ville� pela, sua oombatívídade c pela sua bela atuação, durante
a campanha do salário mínimo, protestou com erfergta con­

tra as manobras entreguístas, sendo grandemente aplaudido
pelos presentes, .

•

1sso demonstra o, repúdio gene,r-alizado, que essa odiosa
medida provoca entre o P�'vo, levando �us r�presentanteli

-

mais diretos, como nOI caso o sr, Cereal, .a \mterpretar' jÜ' pen­

samento patriótico das camadas populares.
\ '

"

xxx:

DA SINCERIDADE NISTO?

Causou estranheza, em joinvill�, a atitude
I
de dep. Ri­

vadávia Nóbrega (também conhecido por "bôca ',�� siri), ban­

eando o' purítano na questão do aumento dos veneímentoa
palra os deputados, Não fôsse 0 seu ;passado, nada se pode-e
ria comentar Mas essa atitude está 'em flagrante ,eontradic�
co�' .suas picaretagens, anteriores. Todos Se recordam como

O' sr. Rivadávía ,se "esperneou" e com que 'empenho Iutou
para cO'nseguir o cargo de escrivão da ,'polílCia de Joinville.

Neste posto, entrem, também, com !parte salíente nos,
'bolos" dos emplacamentos," dos atestados, dos, r'equerfmen­
t-�s etc.. S.e'guntto consta, nOsl 4 anos do Governe Irineu, esta
,jlbulclà 1.ri:(::i' deu 1)a,ra comprar um carro, uma belíssima re­

sidên�c',a e fínancíonou t&dâ' '� sua dispendiossimg, campainha
,

eleitoral.

Isso agora é arr'ependimento, sr. Rivadávia, ou -é mesma
demagogia?

xx:xJ

NA FABRICA SANTA TEREZINHA

A Fábrtca de 'Carreteis. Santa T'e're'zinha, �o truste inglêa
inglês. "Machine ,Cotton" dIspensou 15' operarIas adultas pa�
ra serem substituidas POir menores'. Urge .uina campan4a. de

. prote·sto· ..e �s sindicatos tomarem medid�s parca fazer vaIeI
a portaria 127 do Ministério �do 'Trabalbp.

;' ..
,

\ _.>-

xxX!

S�ND(J PARA JOINVILE
O povo de Joinville aguarda com ansiedade a instala,ção
SAl'riDÚ. Vários, pOliticos' e vária.s agremiações partidárias

Ja ,assumiram a pal'tenidade da iniciativa. Enquanto brigam
,o SANDÚ nã� apar'ece'. I

. x x x:

DR. CARLOS ADAUTO VIEIRA

LE.stá rlelsidindo nesta cidade o jovem advogado Dr., Carlos
Adauto V]ieita ·c-om ,um ,e,scritó,rio iIlls.tâI1ado, ded.cand.o-lse
especialmente em <causas trabalhistas. Os trabalhador'esl da
JloinviUe esperam contar ,com o seu apóiO' para fazex faci3
as arbitrari'edades de algllns· .patrôes j oinvilenses.\

Sã:o Franéisco

ii Entrev�sla do Presi�ente dos [slivadores
(Do �one;s:ponden..,te .A. M.)

. 'i

o senha: Manoel Lucas de QuadroiS, reeentemente eleito
e 'empossado, presidente do Sindicato dos Estivádores', de São
iFranCÍtsc'Ü', dec1a[''Ou. a nossa ,reportagem 'O' seguinte:

. "Sinto-me satts!f.itito e honrado pelaiS 'esperanças ,e con­

fianç'a depositada em mim peloL.<; meus companheiros. Minha
.eleição foi S.em dúvida" uma vitória,. dos estivador'es, ,pois hã
mui,tos anos que travavam uma luta para conqujsar urna di:
returia cap'az de s'e ,colocar com firmeza à f,renté do SiQ.dicato.
romp"iêr c.ér�a:s dificuldades- e defende;r sem temor ais r,ei­
vindicações e int'ecres'se.s da cla\Sis'6', assim ,como a liberdàd:e
sindical.

'

Daquí por diante, tudo. farei pa'r;a correspo:rtder a c'Úufian ..

que meus companheiros depositairam ,Iem mim. De imedia ..

pr,e.tethdo me eSL9rçar ;para eÓrlSleguir recur,sos à fim d�
t�'tar da' cO'nstrução da '..;;éde do Sindicato. Não é fádl, de'vido
a grande importância .em dinhei'ro qu�,jrá exigir a obrla, ma,S
com q apóio dos trabalhadol'els e--do povo de minha t(;'!r.ra.· .

vamos lutar. Além. de outras med1das, pI1etendo' também con;,
quistar a abolição para o trabalho, após! às 2,J ho.ras".

_
.

In.telr,pelado s0bre' as próximaS! elei'çôes disse:
o ,sindicato como órgão de c1a-sse,' não se envolve em

rpolilti/cá', pO'rém OiS dp�ráriOOI estão p.rofundamenrt,e· ill1ter�s­
sacieis na.s el:ei�õeS! de ,58 p�'ra quel sejam eleitos vereaçi.o�SJ
dleputadoSl ,e· o

.

p'refeito mun'1c�pal de S. Fr'ancisco fi�is e I

dignos de e:x;pres'sarem �e.. defendertn Os interelS,S'es do

•
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EM S. FRANCISCO'
II

Quadrinhos"Espetacular SindicaisVitória da Chapa Notas
la esmagadora diferença de' 99
votos - a maior já registra­
da até hoj-e - a chapa de
Manoel Lucas de Quadro.

.

Felipe Mussi, líder político 10.
cal da U. D. N., que .pOT to­

dos Os meios tentou. impedir a

candidatura Quadrinhos.

Quem é Antônio Zattar - Decorre rarn normais as eleições - A maior

diferença já havida em uma eleição - Comemorada com entusiasmo e

humor - Boas perspectivas para estivadores -
A Comemoração da VitóriaComo decorreram as eleiçõeso. elegera. Consta, ,e isto será

- apurado, qUle na ,su)1\ .

{Mima
gestão houve um desvio de
centenas de milhares de cru­

zeiros, dinheir-o êste do bolso
do.s companheiros. Até hoje :

está 'c-orrendo- o inquérito', que
terá um fim agora, na gestão
Quadrinhos. Com êste passado
não poderia Zattar levar a me ..

lhor e para isso, ainda contrí ..
buíu a Intromissão do senhor

(S. Francisc., - 10 do CO/i­

irespondente) Jam)a:isl no

Sindicato da Estiva de S. Fran ..

cJsmo uma 'chapa se elegeu
com 99 votos de diferença sô­
bre o opositor. Desta vês, con­

correram a 'eleição duas cha­

piais,
.

,r.eyP['es'entand'o dutals ten­
dências dentro do órgão de .

classe, Uma plrogII'leSs�iS/ta, fa­
vorável aos trabalhadores ,e a

outra ao. contrário. A primeira

liderada por Manoel Lucras de

Quadro-, o popular. Quadrinho
e a segunda por Antônio Zat ..

taro

.

�

"'� 'Os estivadores, em rego:sijo,
que têm _força, dos .qUe' não

organizaram uma passeata
com seus líderes nos braços,
percorr-endo tôda a cidade, en­

tre vibrantes vivas, que :refIe ..

tiam a grande alegria pela vi­
tória alcançada. Durante tôda
a noite visitaram os diversos
bairros -da' cidade, dançando e

divertindo-se, Ao amanhecer -o
dia sete, os estivadores f.ize..

ram o enterro sinibólico do pe·
lego Zattar', 'cà'rjrJegandlo um

caixão sôbre o qual colocaram

quatro bananas como se fês·
sem velas. Alguns, estívadores
choravam a desapartção da
Mercedes (>Mer·c,edes era uma

máquina desaparecida durante
a gestão do. Zattar da sede,
serri ter havido o menor sina� ,

de arrombamento).

As eleições tiveram início à,g
8 horas da manhã de domingo,
dia 6. Decorreram em ambien­
te normal até o- meio dia, quan
do já era notada a derrota da
chapa Zatbar. Foi, então, ar--.

mado um princípio -de distur­
bio pelo estivador 'conhecido
por "PIPIGO", que, embriaga ..

do, 'começou a distribuir cédu­
las no f!'ecinto da votação, tu­
multuando o ambiente. Mas� o

Presidente, com energia, .sou ..

be tomar. as providências, sus ..

pendendo a sessão oe pedindo a

intervenção das fôrças fede ..

Tais, )ocaHzadas naquela cidJ.
de.

. �
Atendendo�ao chamado, vie .. '<

ram o delegé\do de policia, o

capitão do,S' portos, o coman ..

danto do Forte com dois ca­

minhões de soldados e mais (J

destacamento policial. As au­

toridades presentes junto com

'O representante do Ministério
do 'I'rabalho não suspenderam
o pleito, mas, ',pelo contrário,
garantiram a sua continuação,

Quem 'é Zattar?

.. ' Antônio Zattar já fofi três
- vêzes presidente do sindicato,
�tendo-ise corrrportado iS'emwe
com desonestidade flagrante a

nunca em defesa da classe, que

"

A Cada Êcenomica da Confederação Nacional
Dos Trabalhadores na Ind.' Lançada em: Itajai

Está de parabéns o Sindí­
calismo da Indústria de Ita­

jaí, com a visita do Compa­
nheiro -Ary Campista, Vice-
Presídente, da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria.

Líder síndícal de renome
internacional, Ary Campista

.

foi representante dos traba­
lhadores brasileiros na c.c39.a
Conf.erência Inteenacíonal do
"I'rabalho", juntamente com o

também destacado lider He­

racy Fagundes- Wagner, 6,
p'osteriormente .o me�o en­

cargo foi-lhe entregue na "6.a
Re.união dos Estados' Ameri-

canos, membros da ·C. I. T . "�I
realizada em Havana, Cuba.
Três são suas,· qualidades,

que P.eSSa reunião foi eleítn ,

por unanimidade, "\1ic�-P'resi­
dente da Conferência.
Em Itajaf os Sindicatos de

'Indústrias ficaram ímpadidoa
de promover uma reunião à

altura do que merecia em

atsncão o emissário da qNTI,
e a Palavra de Ordem de que
-era portador.

Entretanto a reunião rea­

lizada no Salão da
.

;Vila foi

bastante ·concorrida e os pre·
sentes receberam com agrado
a palavra fluente é esdareJ

t!ida de Ary Campísba, quan··
do discorria' sôbre os cinco

pontos da "Carta Econõmic'a
da ,CNTl", que são:

'

-c, 1:0 - Contenção dos _pre'
ços;

2.0 _ Reajustamento ge'
ral' de salários;

3.0 _ Salário. móvel;
4.0 _', E'sUmulo ao desen­

volvimento industrial;
5.0 _ Reformá. agrária.
Ouvímoe com prazer, cerca

de duas' horas sua argumenta­
ção cla'ra e p'bj�tiva, sôbre és­
s·e important'e de,eumento.
A C. N. T. 1. junto com a

Jreinvind'ÍtCa,,� dia "ICARTA
.

ECOiNOMICA", vem traz.enda
um movimento que visa des­

pertar .
a 'CONSCIÊNCIA SIN·

DICALISTA' d'Ü tt'aba\lhador�

brasUeilt'o, esdareC'endo êss'E!
trabalhador quanto a nece,ssi·
dade de unir-s'e em torno de
seus Sindicatos, de tômar ,par·
te ativa, através do Sindica-

�Hsmo, na vida da Nação·, exi.
gindo :solüçõe,s ,para s'eulS pro·
blemas. .tVeiSlpeito à SUlas opi­
niõe.s. :e, sobretudo, sacudindo
de ,seus hotnbros a carga de
miséria que se acumula sem­

pre nas cós,tas dos mais: d:esa­
visadoS' dos que não sabem
usam da fôrça que têm senão
pétra enriquecer p-atrões.
V'erd_ades �estarreced'Üras n.o

que diz r'espeito a administra:

ção públ!ca, expIo'ração deshu­
mana do trabalho. atrocidade,s,
,et,c., foram reveladas: pelo ilus"
tre Cnmpanhei!l'0 Oampista.
Também fo,ram-noS! trazidas

alentadoras ecSperanças tais co·

mo a 'recuperação do S.A.iP.
S. (Serviço de Alimentação da
.Plrevidência Socian� o-b!ra ti­
tânic'a mas viável, qUe vi.ri'a
sol.uci-ona_r por suas consequên.
cias o 1.0 da�",CARTA ECONO.

MICA"', e cá pa'ra Itajaí, seria
a 'concr,etização de um ideá)
'a muito aSipirado ,pel-os Sin­
di.cat'Üs de Industri-as.
Um. p'l'ujet-o de lei ·elaboJ"ado

pela C.N:T:I" visando a re­

cuperação do' S.A.P.S. e, eli ..

minando de seu meio .ª politi�·
cagem e o ,empr-eguismQ,' já es­

tá em m.ãos do Snr. Pr'esidente
da Repúbl�Í>Ca, pa>ra a devida
apr'esentação ao C'Üngresso Na.
cional.

. .- Boas IPerspecUvas
.

i
Com essa viiórr'ia da chapa

m�i.s progressista 'e, sobretudo,
mais operária, os estivadores
dão uma prova de que já não
são os mesmos os .ventos que
sopram em S. Francisco e quE!
0:5 pelegos já não vã'o mais
mandar nos sindi'catos, princi­
palmente se forem sempre co­

locados a frente dos sindicatos
elementos como Quadrinhos,
cujo passado, de lutas é uma

� ga'rantia de um futu!l'o mai.s fe­
liz para a c1ass,e.

,,'

o resultado foi surpreendente

Encrerrada a· pugna, foi fei­
ta a contagem dos votos, veri­
fic'ando-s,e desde o InICIO a.

grande supe:r;,i'0iridade em votos
da chapa QUél.drinhoS', às 20 ho.
iraiS: ·eneer:rlou-1se a

. ajpuraçlão,
sendo declarado- V'euc-e<lo'l'a, pe ..Os Trabalhadores e seus Direitos

Sindica,to da Construção. Civi·1 Protest.a
Contra a cobran.ça da Taxa- ·Popular

ACIDENTES 1;)E TRABALHO.

i;""�',.
t�

Pouêos são os trabalhadores ec'mesmo dirigentes sindicais

que conhecem a lei de acidentes do trabalho. Isto tem le­

vado muitos trabaJhadores a serem prejudicados em seus le­

gítimos direitos.

O/artigo 1.° diz - "Considera-se acidente do, trabalho., pa­
ra fins da presente lei, todo aquele que se verifique pelo e?,er-'
cicio do trabalho, provocando, direta ou indiretamente, lesão

corporal, perturbação funcional ou doença, que determine a

morte, a perda total ou paroial, permanent.eI ou temporária, da
capacidade de tràbalho".

Outro ponto que tem sido contraditório, é se "acide]\te do

trabalho" deve- ser considerado estritamente aquele que' teve
lugar na enwrêsa. O Pal'ágrafo Íinico do art. 6.° é' claro - .

"No período de tempo destinado às refeições, ao descanso ou
.

na satisfação de outras necessidades fisiológicas, no local ou

durante o trabalho, é o empregado considerado, pa,ra os efei­
tos desta lei como a serviço do empregador".

�'"'
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�....

;�,
�
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Na assembléia geral, (ia
Sindicato .. dos Trabalhadores
na Indústria da Construção
Civil de Florianópolis" realiza­
da dia 1 7 de fevereiro foi

- ,

aprovado um protesto, contra
a co.brança da taxa ilegal de
Cr$ 20,00 pára a matrícula
ds crianças nos grupos e es-

colas do Estado.
Apresentou o protesto o

trabalhador João Nilo V�eirll
que teve o 'a:poio unânime de
todos os presentes. O Sindi�
cato encaminhou um .oficio
ao Exmo. Sr.· Governad.or, pe­
dindo a revogação desta ab­
surda taxa.

Wa Iter Cruz Eleito .Presidente
SO'ciedade . dos '-'Chauffeur·s"

OS BENEFICIARIOS DO ACIDENTADO Dia 15 de fevereiro foi realizada em nDssa Capital uma as­

sembléia geral da Sociedade dos "Chaurffeurs", com a finalida­
de de sanar a crise provocada com a demissão coletiva de sua

diretoria. ':

Com à presença de um elevado número 'de associad0s e' éliPÓSI
�
um franco e democrático debate, a crise f0<Í contornada com a

proposta e aprovação da eleição de uma Junta G0vernativa.
-

A escolha para presidf!nte recaiu no vereado.r Walter Cru�
que goza de grande .prestígio e .consideração no seio de seus

cOlTllpanheiro·s. Para Secretário foi_ eleito o senh0r Odilon Mar­
tins e. Ipara Tesoureiro 'O senhor Carlos' Vieira (Marreco Rico).

DIa 15 de março., de acô.:r:d'o c·om o estatuto que estabel,ece
O> prazo de 30 dias ,para a .Juntéf', serão realizadas as eleições sen­
do esperada a reeleição da atual Junta Governativa.

Com 'a finalidade de esclarecer plena,mente êste assunto"
transcrevemos o -art. 11 - "São considerados beneficiários do

acident�do, na ordem em que são, enumerados: .

- a) a espõsa, mesmo d,esquitada ou separada, desde que não'
o seja por vontade ou culpa sua, ou o espôso inválido, em

concorrência com os filhos d'e- qualq�er condição, se meno­
res de 18 anos ou inválidos, e as filhas soIteiiras de qualquer
condição ou idade: �

b) a mãe e o pai inválido, quando viv,erem sob '3, depen­
dência econômica. da vítima, na falta de filhos e de espôsa;

'c) qualquer pessoa que viva sob a dependência. econô­
mica do aoidentado, no caso de não existirem beneficiários
especificados na alínea'A, desde que, se fôr do sexo masculi­
no, seja menor de 18 anos ou inválido, e, qualquer que seja
o sexo, tenha sido indicada, expressamente, em vid.a do aci­
dentado', na carteira profissional, no livro dê registro do em­

pregador, ou por qualquer ou'tro ato solene de vontade.

_ Parág�afo único - .para terem direito à indenização,
fIlhas maiores devem viver sob a' dep�ndência' econômica
acident�do. ..

.

'" O Decreto-lei n.o 7.036, cJe 10 d'e novembro de 1944 trata
de tôda a inatéria referente à LEI DE AciDENTE DO TRA-
BALHO.

.
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Ao Companheiro Ary Cam­
p1ista, deS€3amürs êiito- no, pr0'S­
seguimento de SUar missço, >El

reafirmamos nossa :so1ida.rie�da.
de aos Dirigentes da C.N.T.O.

.
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Os geradores Falta de ligação, de energia
O povo é que paga -- Apenas sabe cobrar -- O
povo está esperando o "tri" de JK -- Na vislta
do Governador não faltou luz -- E os deputados

Pedro Kuss e Estanislau Romanowski?

reportagem de éarlos Pereira

•

Mafra é uma . cidade qUI!
apresenta um :relativo desen­
volvimento industrial, princi­
palmente na indústria madeí­
reira 'e ervateira,
Sendo um ímportanto entron­

camento ferroviário da R. V,
P. . C., parte da sua po.pula-'
ção é composta de, felrroviá­
cios
Dificuldades serissímas en­

volvem a população, bem co­

mo ameaças de :ruina pair-am
sôbre a indústria, motivada pe­
lo. inju,!tificavel racionamento
de energia elétrica provocado
pela Empresul S. A, Este, es­

tado de cqísas vem sendo
agravado ano após ano levan­
do os Industriais' de maiores
posses adquirirem motores ge­
radores para fazerem frente
estas dificuldades. Porém 0.3

pequenos industriais e artesões
que não podem dispor de m04

toees geradores sI0:f.r,em ftôcllas
as dificuldades.

"

)J'ALTi\ DE LIGAÇAO DE
,

ENE'RGIA

Nos. periôdõs de estiagem, o

racíonamgmto atinge dias in­
teiros 'e quando tem luz é fraca
não atingindo a 2'20 volts.
Nos bairros ·e ruas onde mo­

ram pessoas de posses jamais
houve dificuldades para a Em­

presul instalar serviços de IU2J
elétrica, mas nos bairros e

ruas onde residem pessoas po­
bres é unia calamidade.
Na rua Pulvio Aducci, no

perimetto urhano. debaixo da
rêde da Empresul a ligação
não é feita apesar dos p,rotes­
tos 'e reclamações de seus mo-

.

rad0res.

"

Ruas novas, abertas pela Pre­

f'efitura, só tem luz se os mo­

radores .
tiverem dinhei;ro para

as despesa,s de postes, etc. e

etc ..

.

O POVO E' QUE PAGA

não exige o cumprimento .d'Ü
contrato assinado. com a Em-'

presul? (Para o. senhor PT,e­
feito responder ao povo).

I
'O Governador Lacerda, tal-

vez duvide das afirmações do
- povo, pois em ,sua' visita a

Mafra as festas foram muitas
e a noite não. faltou luz. Porém
a verdade é que a Emp:resul
está entravando o progresso
do povo de Mafra e espolían­
do o povo, pois "cobra aquilo

I

que não vende".
A revolta do povo mafren­

se é justa e nossos governan­
tes que tanto iplfometernm te

nada cumpriram voltarão para
pediram votos.

No bairro Vilial Argentina,
com 'centenas de moradias,
existe luz porque os moradores
com grandes sacrifícios de seus

ínfimos salários (a maioria é
composta de operários) com­

praram materiais e, fiz'e'fam
instalações.
Por incrível que pareça, es ...

tes materiais, comprados com

'O dinheiro do povo, ficam de ..

pois de instalados, como pro­
priedade da Empresul sem ne­

ínhuma Indenização laos:' seus
Iegitimos proprletários.

.APENAS SABE COBRAR

A;pesar de tudo, ainda a

Empresul, :estabel�ieeú para co"

'brança de- I�UZ e fÔIr�a uma

taxa mínima, que a população
está obrigada a pagar sem que
mesmo faço uso da cóta esta­
belecída €zyl virtude do racio ..

namento.

Sangtjessuga, do, pO'V9 de

,

Mafra é a Empresul, que con­

tinua (ninguém sabe como) a

espoliar o. povo sem que os

poderes p' blicoj, tomem uma

medida siquer
I

O POVO ESTA' ·ESPERANnO
O "TRI" DE JI{

o povo comenta revoltado a

injusta suspensão de uma có­
ta de energia que antes :�m
fornecida' por Capivarf e que
foi suspensa no Governo BOIr­
nhausen, Protestos e reclama­
ções são constant,emente feitos
pela população e ,pe.la rfldio,
sem que haja solução.
O povo ,está e.spérando. o

"tri" de, JuceIino-transporte,
.E-NERGIA ·e alimentação.

NA VISITA DO GOVERNA­
DOR NÃO FALTOU LUZ
Porque a P,refeitura local

E' O DEPUTADOS PEDRO
KUSS E ESTANISLAU

ROMANOWSKI?

'O povo de Mafra tem na

Assemoléía Le�i:slaüV1aJ dois

deputados - Pedro KUS5 e

Estanislau Romanowski. Estes
dois meplfelSien:tant,€;S do povo
até o momento nada fizeram

para resolver êste importante
problema.. . O povo maffrense
espera que estes dois deputa­
do:s tomem medidas: urgerrtes
para sanarem êste estado de
coisas 'Ou pelo menos vão a

praça publica mostrar ao povo
de M�fra os passos dados pa­
ra resolver o problema -dEI
energia.

'ponto de vita, que nos pare­
ce acertado;
.2) - prosseguimento da

lult"a, junto à Câm'ara dos De­

putados, para aprovação das
emendas do Senado apresen ..

tadas ao projeto, que corres­

pendem aos 'anseios ,e reívín­

dicações da classe quanto 'aos

seus. direitos e" vantagens,
uma vez que a Câmara tem

apenas duas alte.rnativas:
aprovar as' emendas do Sena­
do ou rejeitá-las 'e ficar eom

'o seu trabalho anterior, pre­
judicial aos ferroviários;

3) - aprovadas .pela Câ­
mara dos· Deputados as emen..

das do tSenado, continuar 8

luta junto à Presidência da
i República para sanctoná-Ias",

Nesse mesmo sentido maní­
festou-se a União dos F:erro
viários do Brasil, em nota
pública da qual �e destaca o

seguinte trecho:
- "Pracísamos que todos os

ferroviários', como um só lu- Itador, se dirijam aos depu-
.

Pela
.

Aprovação, Da ,�amara;�
Do Projeto da RFFSA

...Em documento dirigdo aos

ferroviários brasileiros, a 'Co­
missão . 'Nacíonal Permanente
de Defesa das Ferrovias (cri­
ada pero Congresso 'de Cam­
pinas) define, sua posição an­

te o projeto da Rêde Ferro­
viária Federal S. ,4., aprova-
do pelo Senado e que será
examinado pela Câmara na

próxima sess'ão legfslatíva,
"Tendo em vista que foi o

projeto substancialmante mo

díffcado pelo Senado, coma

vimos atrás - diz o docu­
mento da Comissão Perrnanen
te - e na forma do aprova­
do na reunião desta ,CNP'DF,
de 12 de novembro, . "parece
que não seria justo, nem mes

mo razoável, o prosseguírnen..

to da luta contra a transfor­
mação das estradas de ferro
em sociedade anônima sõmen­
te pela classe ferroviária

. quando, agora, o problema
diz respeito a tôda a Nação
Brasileira, nos seus demais
aspectos" ,

A TAREF'A DOS
VIARIOS

(
FER&O�

, .' I
"Em face dêsses eSiC'laré ..

• i "'.. .

CImentos - pros,segue.a, no-
ta - propõe a CNPDF à
classe:

1) - Debate com os' com-
panheiros ferroviários dêssa

Inflamáve-l ttl

rcriuo rara C,cntenas �e familias
Na' Ponta QO Leal, no Es'­

treito, exi�te um depósito de
comb_ustível da The T:exas
Company, um dos ramos da
ESSa e que consUtui perma­
nente .

ameaça à vida d.e cen­

tenas de famílias, obrigadas
a morarem pelas redondezas,
As famílias' vivem sobres-

saltadas, esperando a catás­
trofe que virá, mais dia me­

nos dia, bastando para
'

il:1�
Um pequeno descuido,

Não s'e . compreende como

as autoridades consentem que
se localize em local tão habi­
tado um tal depósito de in­
flamável, 'que põe em risco a

�vidà de numerosas famílias
brasileiras para maior enri­
quecimento dêste truste in­

ternacional, que tem procu­
rado, por tôdas as formas;
desde o suborno até o golpe
de Esü:tdo, .liquiqar ,com a noS
sa vlto'riosa Petrobrás.
Não devem tarcJar provi­

dências das autoridades com­

petentes a fim d.e que os de­
pósitos ameaçadores sejam
transferidos para outro lugar,
onde não ponham em ri�co a

segur.ançá de tantos brasilei­
ros·,

"UNIDADE" estará VlgI.

Jante e d,enunciarã, in?lu�ive
:()s subornas de autorIda;cJes,
jornais é pessoas e não des­
cansará énquanto não conse­
guir trazer tranquilidade aos

moradores da ,Ponta do Leal.

tados federais e ao presíden­
te· di! República, solicitando
aprovação das emendas do
Sen�do' que mantiveram os

nossos direitos. lE' nacessãrto
também que tôda a classe fi­

que alerta, aguardando a pa­
lavra de ordem desta UFR,
porque _

não nos eonformare­
mos .que seu posto sem efei­
to Um simples parágrafo das
emendas do Benado, que ga­
rantiram nossos.i-dlreítos",

,

A S,I'TIUAÇÃO DOS F.ERRO­
VIARIOS

,
"

f
•

E' a aegíunte, em resumo,
a situação dos ferrovíários
no projeto da RF,FS.A,:

1) - foi concedido o 'Õli­
reíto de opção para continuar
na situação fuacíonal em que
estiverem na data da lei, aos

funcionários públicos; ....autár­
quicas, extranumerários' de

qualquer modalidade, ao pes­
soal das estradas em regime

(Contínúa na :li.a página)

Deficiente o Serviço de Transporte
da Rede Viacãe Paranã·S. Catarina

"-'i''' .'i:'.,::ç:.i:?7.�:�::;-- tI
Reportagem de CARLOS PEREIRA

!
O serviço de transporte da Rede, Viação Paraná-ISanta Cata-

rina, ,continua sendo um dos mais i:r:tdesejá,veis dos meios de
transporte em Santa Catarina.

Os trens de pass'ageiros deixam muito a desejar, p,ois não
oferecem confôrto nem higiene. A a'presentação dos car'l:'O'S de·
passageiros é péssima. Falta de pintura, banco.s estofados estra­
gaClQ,s, falta de lâmpadas, instalações sanitárias sem cuidado,
falta 'de espelhos, vidros partidos e janel,as emperradas, Além
'de tudo isto, os preç.os das .passagens se equiparam com as das

............em;prêsas de ônibus.
Os t.rens que fazem o 1xansporte de carga, muito deixam a

desejar, poi� devido à morosidade causam graves pr.ejuizos aos

comerciantes que os utilizam para transporte de suas mercado�
rias. O preço. por quilo é quase igual dos fretes dos camÍnhões.

'Esta esta:d'o <;1e coisas vem continuando durante anos a fio ..
Basta dizer que o material (locomo.tivas, vagões, et.c.) da RVPSC
não foi comple�am.ente remodelado e o

I

existente data de Cêif­
ca de 30 anos em U-so constante.

Urge uma' rem'o�delação total eIT\ nosso parqUe ferroviário,
princLpalmente

.

nus trens de passageiros a fim de oferecer mais
confôrto e segurança ao.s passageiros.

_

No Paraná onde se encontra a direção da RVPSC, estão os
melhores carros e as melhores máquinas e o serviçO' de trans­
porte de carga é feito ,CCl)ll mais, regularida:d'e. A Assembléia Lé­
gislativa de Santa Catarina atraVlés do deputado Fernando oli.
veira já sugeriu. �.CJ G<:_vêrno Federa1 a d�;isão da RVPSC,' fi- >.�cando uma admm1straçao em Santa Catarma e autra no Para:. �: 1

ná. E' um problema a estud!!r, porém O' que realmente exisd;e
.

é a falta de co<weração do Govêrno Federal. Enquanto a RFFSA .. '

não vem, algumas me'd'idas de ordem,. administrativa podiam ser
tomadas, como a reforma total dos carros de passageiros para
poder oferecer ao públicw melhores condicões de confôrtô e hi­
giene. Com a a,fíxação de cartazes nos c,ã:rros o público coope- . >
rará, pois a RVPSC é patrimônio do Govêrno Federal e o' po� < ,.r
vo preza aquilo "que é seu".

'

MARMORARIA
o. c. BENEVLENUTTI - RUA BOCAIUVA, EiSQlJINA FREI
CANECA - COM AS MAIS MODERNAlS MAQUINAS PAiRA:

Mármores, Granitos, Marmore em cores

Pis�s para Cozinhas, Banheiros, W, C., Mesas de Pia,
Escadarial, Terraços, Balcões, etc.

FABRICA DE LADRILHOS B!DRAULICOS
Enl tôdas as core�

. ..
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UNIDADE ,ESTUDANTIL
por Phelipe dos Santos

RESTAURANTE, UNIVERSITÁRIO

Estivemos visitando 'as obras do Restaurante universi·
tário, que já vão adiantadas.
,

Sentimos, perfeitamente, ,que há uma espécie de Indíffe­
rença por ,parte .dos colegas em 'relação. a magnífica Obra que
está sendo levantada, c' que vlirá permitir refefições sadias'
e baratas aos universitários.

. (Daqui fazemos um veemente apêlo a t?do� �o's es�udan-
tes do' ínterâor para que consigam eonfribuíções afím de

que a obra esteja pronta, ainda �o começo deste ano e POS'

sarnes todos 'gozar dela.
As contribuições devem ser enviadas para: União Cata­

dnense' de Estudantes, rua Alvaro de Carvalho, 3S-A.!

j
xx�

ASSOCIAÇAO DOS EX-ALUNOS

Foi fundada sob 00 patrocínio do Centro Acadêmico XI
Fevereiro a Associação dos Ex-alunos. da Faculdade de Dí­
reito de Sta, Catarina, cuià primeira diretoria provisória é.
constituída por Manoel �ont'es, Fernando Bastos, Abelardo
Gomes, Acácio Garibaldi Santiago.

IFeita um "a·rrecadação entre os presentes para a constí­
tuição do patrimônio inicial dia sociedade apuraram-se Crê
6.400-,00. "\ .

!Faz,emos 'votos que a nóvel Associação consiga seus ob­
jetivos tornando-se: mais um órgão coordenador e defensor
dos seus associados,

xxX

FACULDADE DE MEDICINA
'

f. 1.}>,i}··"::1',�';'-�l.!"1'/.i;",.
.

, '-,

A Recém fundada escola de medicina recebeu 10 milhões
de cruzeiros p�ra poder funcionar \dentro, do mais breve iem�
p .. "po.ssível.

.

!
"

! ,�

Espêramos, pois, que agora, não haja mais demora e te­
nhaanos a nossa 'escola, formando médicos, de que tanto pre­
cisam o nosso Estado e o' País.

...: .t..-;!:"� ..;...J:!i •. �' _ .•...•. _

'

• »r:
xxX!

CURSOS PR,É-VESTIBULAR
" -

Co;;:tlnuam :funcionando com regular idade e com grande
frequência OiS dOi_s cur�os pré�v�stibula:, ,o-rganiza.d0:s pelos
diretórios de Odohtología-Farrnácía 'e Direito. Como no ano

anterior 'e cumprindo uma promessa eleitoral os dirrgentes
dos D. A. se ,empenharam palra conseguir não só que os

cursos fossem gratuitos, mas ainda que tivessem ótimos pro"
fessores.

-

Ê'Stamo,s .certos de que o exame só provará a grande efi"
cacia doS:' cursinhos, 'sendo, pois, o ltlS'tOo prêmio aos dirig'en.,
tes e a'OiS alunos.

_ D'ez Milhões Para�.a Medicina
d',e Santa Catarina

," o sr. Governader enviou
mensagem à Assembléia no

�,entido de conceder à Facul­
dade de Medicina .de Sta. Ca­
tarina dez apóli:ces nominais

,,�,
,

Çle 1 milJião para início «Ia

�ormação do vatrimÔhio da­
quela escola superior, que,. as­
�m, pode-rá vir a funcionar
no ano de 1958.

8,árreiras no

�i
.

t '

��
te'

-

�!.
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O Clube de Cinema de Flo­
rianópolis, vem gradativa­
mente aumentando o seu cir­
culo de cineclubistas, e dan
do os primeiros passosl no

sentido de elevar as ca tego­
rias elos filme� nos cinemas
.de nossa cq_pital.

O filme "Sem Barreiras 'no
,Céu" levado em sessão eS'pe­
cial 'llQ Cine Ritz dia 10 de

. fevereiro, representá a
.

influ- .

ência do Clube na eS'colba de
rmelhores filmes em nossas

t'q_sas de diversõe�.
\

,._ 'Temos c-erteza que se a

"Emprêsa Daux S. A." cqn�
tinuar com a ajuda do Clube
de, Cinema, o públiCO de Flo­
rianóp:oli's lucrará assistindo
bons, filmes.

IMPRESSORA TUPY
A 'CASA DOS BONS IMPR.ESSOS
SAL.DANHA MARINHO N.o 1

Florianópolis

DIREITOS DA MIULlHER

Gomo já acentuavos em ar­

tigo anterior, a participação
da mulher é determinante na

vida social, poíitica e econômi­
ca do País. Mas, parí-passu,

1'"""''''''-7'

� --""""­

que direitos gozamos em cor­

lI'es;pondência a 'essa participa­
ção? O 'capítulo III, aJ'tig'2s,
372 a 401, da Consolidação das
.Leis do 'Trabalho, diz respeito..... _. {,. -

'.

à" ��pil;ot'eçlão' 'do trabalho da
.

-mulher", "porém, ist(\} só exíste .'
no

o

apel, uma vez que ao le.i
não vê cumpr'ida, e nós p0U-

t. co nos esforçamos para fazê­
la executada.
Assim, nas fábricas não fun­

cionam creches, não há lava­
tórios, nem banheiros, nem '10-
cais se arados para homens e.
mulheres nem ar puro, nem

luz suficiente. Não há escolas
pará nossos filhos como manda
a Constdtuição. Sâo oito horas
de trabalho mal remunerado,
sem contôrt., e sem proteção.
Somos milhõsg de moças e

mães cujo trabalho é um sacri
tícío, tanto no tocante às neces­

sidades materiais quanto à dig­
nidade 'humana.

Na maioria das fábricas tex­
teis, metalúrgicas, etc., não é
permitido o trabalho à mulher.
casada e quando. o é estasenâo
podem ter filhos, sob pena de
serem despedidas. O Minísté­
rio do Trabalho não fiscaliza e

a polícia intervém quando de­
nunciamos essas barbaridades.
Contudo, devemos conhecer

a legislação e lutar pela sua

'aplicação. Os Departamentos
Femininos dos Sindicatos e As­
sociações de Classes são um

meio de ruenír as mulheres,
organizá-Ias e itlstruí-llalS sô­
bre os direitos 'sociais já con

quistados. Ingressemos nos n.os .

sos órgãos de das-se e lutemos.
•
·t

�
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NELLY AVILA

- pouco de carne assada do dia
anterior,' corte-a em fatias
,finas, passando-a em seguida
'em <mostarda ou môlho de
maionaise, como p,referir, e

'faça um sanduiche.
De peixe: desfie algumas

Vastas de peixe frito e hem
temperado, junte cheiro ver­

de e tomate bem picadinhos.
Passe manteiga no pão e re-

,
cheie.

De ovos e queijos: 8 fá­
tias de pão de fôrma, man­

teiga, cebola picadinha, 52
rodelas de ove duro, cozinho,
8 fatias. de queijo fresco, Co
loque as 8 ratías .de p'ãot 'P.:a..
ra tostar de um lado só. D'�
outro lado, passe um pduço
de manteiga e salpique 'e6m
a cebola picadinha. Em cima
de cada fatia coloque 4 rode­
.laa de ovo e 1 fatia de quei­
jo. Leve ao fôrno para tos­
'(tãr, até o queijo ficar 'bem
derretido. E sirva ainda quan-",

te.

, , .'

-----------------------------------------------------------------Iy--
-

Bernuncias
.: 'Onibus

Não há quem não goste ele

sanduiche, essa deliciosa in­
venção de pão com recheio,
que serve para tôdas aa ho­
�as. Quando você quiser -va­

.ríar o jantar e servir algo
�ácil de preparar, nutrftívo e

gostoso, faça sanduiches. Por

exemplo, 'se você tiver um

e "OS.,

de' Biguaçã, São, José e Palhoça
•

o povo conhece as bernún-
cias nas brincadeiras do "boi
de mamão". E' a figura de
um;. ��r.qt�. "bi,ch@ que- engo­
le os Ilopulares. Não passam.'� 1 i" \ _

...

de out:ra e'oisa os coletivos da
capital e imediações devora-
�0res dos ,s'alários 'minguados
da população e engulindo ca­

,e.a ez maii;l a;;.llpÇl.rte doS ven­

�imentos destina:dó"g à ali·
�enta'ção.

)
As passagens cJos ônibus

Aumentaram 30%, enquanto
isso o jornal "A Gazeta" fez
um levantamento da alta dos
preços na última semana no

�ercado Munici'pal e verificou
Um aumento de mais de 2 O %.
·0 homem do povo qUe votou
nes'ses deputados e vereado ..

re� que estão aí aboletados
nos cargos. e vencendo altos
provento$, na ilusão de que
êsses senhores ir,iam' melho·
rar as suas ;;tflições deve exi·
tir dêsses' desmemoriados o

cumprimento de suas pro·
messas. OS' ônibus de Bigua­
� aumentaraip' õs preços das

passagens de Cr$ 8, O O pa:l�
Cr$ 12,00, O's de' Hão 'José de '

Or$ 6,00 para Cr$ "8,00 e os

de Palhoça de Cr$ 8,0 O para
Cr$ 12,001<.

. RESPONSABILIDADE DO
GOVIERNO .DO ESTADO

ATRAVÊS D!A lNSPETO-
RIA DE TRANSITO

Foi a Inspetoria de T�ânsi·
3::0 que de' "mão beijada" d.�u
.�ste absurdo aumento. O Go­
vêrno àJo Estado é o reS!pon·.e.. • -

, .
,.
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sável por êste novo assalto 'à� .,

bolsa do JilOVO; O Prefeito Q€l
S.ãe José, dr. Homero Miran­
�a Gomes, falando à nossa

:reportagem disse: - "Nã�
sabia do aumento e ,condeno

,\.

esta atitude da Inspetoria' de
'Trâ:p.s'ito 'que foi feita Sem o

contiecímsnto dos vereadores
e doS! prefeitos dos municí­
pios atingioos pelos aumen-

tos" .

_�",,·..I:).7.<'l.,;:.�L...���.· ...... .::t\L�.�••
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Servi'lio no Foot-Ball Peruano 'NOTICIARIO
Servilio, Djair, Agnelo, Oe.;­

.raldíno e Alecir são os joga­
'dores brasileiros pretendíd�8

pelo treinador José Chiare lla,
pert.encente ao Sucre, de Li-
'ID;a. Há alguns dias na capi­
tal da República, o "coaeh"
peruano vem tratando de
conseguir o concurso dos pro­
fissionais, e, na tarde de 011-

tem esteve no estádio do F'la­
mengo, onde manteve contato
'com Servilio.

José Chiarella conversou,
.prímoíramento, com o treina­
dor Fleitas Bolich. Somente
depois de estabelecida a apre ..

xirnação com o técnico rubro­
negro, procurou o plaier.

- Quatro mil soles, casa

para morar, bichos e ·gratifi­
cações por empates e vitórias
é
> o que podemos oferecer,

, ar dois anos de contrato.
Com ê�s�' dinheiro voéê pode­
Irã viver, oonfortàvelmente, e

Se tiver juizo mandará muito
dinheiro p.ara o Brasil.

Servilio agradeceu o jnte­
rêsse pelo seu concurso e pe­
dilu tj:!IDPO para pensar;
- Essas coisas assim têm

de ser muito bem lí>ensadas.
Ainda ontem, recebi boa pro­
posta de um clube paulista e

a té agora não dei uma res-.

.posta d.efinitiva. Mesmo por­
que me sinto bem no foot­
ball caríoca e, qualquer de­
'Cisão terá. de ser pensada a"

muito bem pensada.
Bervilio procurou saber da

opinião dos demais jogadores
pretendido.

Chiarella respondeu : ..
-

.
'

- Infelizmente, o América
está pretendendo muito p0I1
Agnelo: um milhão d� cru­
zeiros" pelo "passe". Conve-

•

.1I1hamos qUe é muito dinheiro
por um jogador, quando se'"'

trata de tra·ns'ação feita nós

países sul-ame,ricanos. Quan-
"�lo a0S1 outros posso informar

:que existe interêss'e na trans­
ferência. Por Alecir, o Flu­
minense deseja 2 O O mil cru-

zeiros, Era para entrarmos
em entendimentos com o pon
teiro Djair, do Vasco, mas'

não me foi possível.
. /

Do meu interêsse pelo ex­

üema, porém, já .está cienti­
ficado o Vasco da Gama, por
Intermédio do treinador Mar­
,tins Francisco e do více-pre­
sidente dos' interêsses profis-
síonais, Antonio Soares Cal­
çada.

Augusto da Costa, assisten­
te técnico de Martim F'ran­

cisco, será agora auxiliar di­
reto de Antônio Soaces' 'Cal­
çada, vice-presidente dos in­

terêsses profissionais do. Vas­
co da Gama.

, xxx

Orsco, do Internacional de
Pôrto Alegre, assinou contra­
to com o Corinthians paulis­
ta, recebendo 360 mil cruzei­
ros de luvas e 15 mil de or­

denado mensal.

xxx

6 médio Jordan, pertencen­
te ao Flamengo, foi operado
das amígdalas.

xxx

o atacante do Flamengo
Rubens Josué da Oesta, foi

operado do menisco, estando I

passando bem.

25 JOGO� DO FLA- '

MEN:GO NA EUR0,PA
I

Os organizadores dinamar­
queses da "Copa de Foot-Ball
da Jutlândía' dirigiram-se
aos suecos, - pedihdo-lhes per­
missão para organizar um

"match" em AarhlIS (Jutrân­
dia) contra a equi:pe brasíleí­
ra do Flamengo, que deverá
jogar em Estocolmo neste
verão, acompanhandr, a atual
visita" da equipe sueca AIK
dê Estocolmo �'à América do

Sul, - anuncia o jornal Ra­
dical dlnamarquês "Polítt­
kens", e$cJarecendo que o

F'lamnngo disputará, aproxí­
madàmente 25 "matchs" na

Europa, nos meses 'de maio a

de junho.

., .�
.

. .

� NOSSA CRONICA

Foi um Estádio
o Estádio da F. A. C. nasceu de uma 'ampla campanha

que ganhou H simpatia e o decidido apôio do povo desta ilha.
Desportistas, comércio, índústma, imprensa e povo construi­
rarn-no juntos, 'às vésperas do Campeonato Brasileiro de Ju-

!Foi, na época, a mais bela cancha de basquete" aqui
êste sul do mundo.

O nosso majestoso, Estádio brilhou nas elegantes noites

do Brasileiro de Juvenis e brilhava, mais tarde - ent-re des­

fil:e de moda e elegância da gente "bem" da terra - quando
aqui estiveram os famosos "Coloreds" dos EE. UU.

�

AI dã AI-.

Depo'is foi o Bcr:casileiu'o de B:alsquete - -C'o� go ao,

fredo, Macio Hermes, novo desfile e tudo mais,

Depois ...
- ,.,: ,I.

xxx

RUB;ENS INATIVO
60 DIAS

Já operÇltdo, passando bem,
o atacante Rubens do Fla­
mengo develrá retornar aos

treÍnos dentro de sess'enta
dia�. Reinicia-rá cóm exerd­
cios individuai� ,e massagens,
para, aos, poucos, recuperar
suas copdi§ões ,normais e par:
tiCipa-r dos tr:-einos c0letivos.
Come Uve'II\.�s oportunidade
informar, o m·eia rubro-negro
não

< s'erá dispens;:tlélo pelo clu-
--J'il'E(da Gávea: '!,!stá no� planos

.

pa,ra a cÇLmpanha de !l95 7.
-

QUE. HÉLIO O
'CORINTIANS

,

( Dirigentes do Corinthians.
de São Paulo, 'consultaram o

presidente do América Giuli­
te Coutinho, sôbre a possibi­
lid'áde de ceder ao foot-baU
bandeirante' o méliJio Hélio,
p�rtencente .ao grêmiQ de
Campos Sales e ex-intelgran­
te da seleção brasileira. O
presidente rubro� negou-se a

ace:ita,r a proposta, d�endo
que Hélie é imp'I'éscindível ao
clube, e portanto, irne�ociável.

. .

ZATOPEK DEIXA O
ESPORTE

Emil Zatopek, famoso cor­

redor tcheco abandonou os es-
.

'portes, segundo informou a

Agência Oficial da Alemanha
Oriental. A Agência afirmou
que a declaração <Ye Zatopek
foi feita em MOSC9U. Segun­
do ainda a Agência Zatopek
fez uma operaçãov recente­
mente e não recuperou sua
melhor forma. O corredor
tcheco de 34 anos, oficial do
Exér'CÍto de seu país, quebrou.
1 7 records durante sua car­

reira esportiva.
. . . \

URl)BATÃO PARA
A' PORTUGUESA,

J
URUBATKO PARA A POR�

TUGUESA

i
Segundo soubemos, a PÓ.r�

tuguesa de Desportos está in­
teressada no concurso dQ rné­
dio ,de apoio do Santos F. C.,
elem.ênto q}.le não tem sido,

aproveitado pelo alvi-negro.
Há -algum tempo, os "lusos"
já haviam r:p.anifê'Stado tal'

interêsse, roas agora os seus

mentores retornam à carga e

parecem dispostos a um eS.­

fôrça para a a'quisição do re­
ferido jogador.

.

�{'" ' ,13>.. Depois vieram OS Campeonatos Citadinos, com ? .Carava­
na Lira, Doze, Ubiratan .. '. e - junto - o tem�o rnexora­

velmente quebrando tôda a majestade de nosso Estádio.,
<Desde aquela época (e �.' Prefeitura nem era sonho na

cabeça do Dr. Osmar Cunha então Presidente' da F. A. C.,
pois o nOISiSO municí'p'ir� 'era autônomo) que vem a imprensa �

como porta-voz da preocupação. de �odlos os' desportistas �

mostrando a necessidade em se cuidar, rà'pirdamente, do nos­

so Estádio.

Mas, jamais, deram ouvidos- aos apelos da imprensa:

xx:?,

" .,� � 't'" •

o Et:l.táidico dã' F. A_� C.- vivia descoberto,
Assim, as' madeiras �qU!e o erguiam - de�cobert�s - �co­

bertando :0 ,sQl' íneíemente e as chuva-s segurdas, nao podiam
demorar muito: Sua M'ajestade foi se r:e'.s>f,);'iand0'.

'1\ J
"

.. .
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== '� Dia 3 de fevereiro o povo

L
- "� ·de Urubicl' <comemorou 11TY1aela e Divul,gue, '.' ._'. grande vitória com a el;V��

§
"

-

ção daquele anÚgo distrito da

e:: "U'N I D A" D. E'.' São Joaquim a MuniCípio. Es
ta vitória coube ao povo que

.

_. §_=_ há an0S vinha lutançlÇ) por
sua emancipação.

�

O Jornal :�e florianópolis para Santá'Catarina I c<>��!r!���ni:�::e-g�����!��i
.. = 1'Ieriberto Hülse, qú�, em no-

'lUIIIIIIII IIIlltllllllllllll 111111111 1111111111111111111111111111111'1111 II1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUP" ine, do Govêrno E&tadual pro-

O represlentante do bi-cam­
peão paulista no Rio de Ja­

neiro, Jorge Chamluas, �em
conver�la mantida, na sede
da Confederação BJiél;sileira de
Desp01;'toS, ,respon:denâo à per­
gunta 'do s'U'pevintendente, M'o­
zart di Giorggo, sôbre qual,
afilfal, 0 zagueiro central pre­
t,endido pelo Santos, não fez
segrêdo:
- O Santos precisa de um

zagueiIJ.o central, de qualquer
mal'leira. Nãla' fa� questão do
preço. O que jmporta é a

"qualidade".
iConti.nuando, Jorge Oham­

.
mas s.e entusiasmou e r.�ve­
lou:
-_- O homem qu� cogitamos

e vamos levar não, é segrêdo,
é Pavão. Ele está ans,ios(t pa-

• ra retornar a Santos, terra
onde na'sCeU e onde éstão to,··
do.s os seus familiares. D1sS0

o

já deu cl,encia ao Flamengo.
E' co,is� C'erta sua transifer8n­
da para Vila B-elmiro. E" �'ó
aguardar o ·.,final de fevereiro,
,quan:do termin;�rá seu contra­
to com o' FlaIVengo. Então,
entra,remos .110 páreo te ') le­
varemos. Não há dúv�da quan
to ao fato.

'

O'iÍviàos pela .rêpQrtagem
dirigentes do' Fiamengo

-

in-
formaram descemibecer, afi-'
cialmente o assunto. Adian­
taram que '!Pavão não está à
venda, como, aliás, nenhum
dos craqeus do plantel rubro­
negro. Se o Santos se inte;
ressa, realmente pelo S'eu CO]]­

'curso, terá de pagar muito
dinheirq, porque «:> Flam,�ngo
neces$ita, também, do .concur­
so de seu zagueiro e n5,o lib·=­
Varia sem uma <;mmpen;:;ação
.fio

.. 'anceira � altJ).ra Q.o que
vale.

xxx

Hoje; escá à) têsta da F. A. C. o 51'. Fiuza Lima, dinâmico·
'homem do nosso comércio. que, nas horas vagas, também é

diespOirtils.ta.
A (eleição do.•Sr. Fiuza Lima à Presidência da ,F. A. C.

nã-o revelou o anseio do- esporte amador da 'terra mas - sim­
plesmente - veio aO' eneontno de sua insa..ci�v� vaidade, pois'
é . homem Ioiíoamente apaixonado pelo cartaz berrante de seu

nome em manchetes. I
..

Enquanto a crnica foi cantando o nome do Sr. Fiuza
Lima lá na Herciho Luz 'o Estádio virava esqueleto: vergo­
nhoso esrqueleto daquilo que f'Oi,"':outrora, l.lma da·s mais b,e'­
;las cancha.s de espo'rte do Brasil. ."

\,
\

. ;

"

xx�
,,".

_ .• __
.c..�... ,!:-,;._:� -:-:u.r...:=�,...

"'_' .I

Não, quiz.eram trat--ar dêle.
Nã-ol soHcitaram verbas.
Não pedir:am, 'eomo para a e'onstrução·, o auxílio do pov9'.
lSó votaram. E os Pres1dentes inúteis ISuced!iani.-se: um

chegou a �residen'te; o Qutro, os des,p.0rtist.as do povo enteT­
['carão ah telS.

lBalsta 00 ,primei'r'Ü' eng,aJno.

I
-

. ., .........

EdiçÕes da "Editorial Vitória"
se encontram à verida n�

Livraria
-

Anita Garibaldi Ltda.
Praça xv, 27. - Florian6polis

.., .... �-

meteu a instala.ção de um
Grupo Escolar na "Esquina"
e um Pôsto de Saúde na "Pra
ça" além de outras' medi' as
de �interêsse geral d� popu�
laça0.
Urubici. é ,conhec1do pela

fe�ti��dade de s'Uas' terras,
prmclpalmente as do Vale do
Rio Canoas, qU'e produz to�
mates em; quantidade sendo
calculada' a prpctução 'em cêr�
ca de 30'. 00'0 tonelad�s.
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JOÃÓ SôN�GO E ANTONIO
PA.RENTE ELIMINADOS E

IMPEDIDOS DE VOLTAR AO
,.,. SINDICATO

Os Lideres sírreãêaís de Cri­
ciuma, que desfrutam de um"

grande prestígio no seíõ dos
trabalhadores João Sônego So- '

brinho e Antonio Parente fo­
ram'eliminados do Sindicato
arbitràriamente.

Jdã; Sônego Sobrinho e An­

tonio ,PaI'énte são dois lideres

que sempre lutaram =em favor

dos seus comp�nheiroê ,ê nun­

ca recu'aram diante� 9as 'an!'ea­
ças e chantagens dos mine:�­
dores dos políticos ou do M1-

nisté;io do Trabalho através
do Dn. Caldas. Este é o mo­

ivo da eliminação ilegal de

que foram vítJmas onde o Dr.

CaLdas teve :RapeI pre,po'nderan
te . fara Iider sindical ,h<mes-­

to trabalhador e prindpalIl).en
te" combativo, a Delegaei Re­

gional. do Trabalh@ � "não dá

vez", mas para os corr-q;p.1os,
desonestos e 'subs�rvi.e'ntes, tô­
das as honras, regalias e facili­

'Giades são devidas. '

-Estes dois lideres sindicais

c ntam realmente com o apõíc
dos trabalhadores e CTicuJ!l}a

A ATITUDE TOl\'lADA CON'o- r�orq_u� sabem que ·êJes.lnã'ü se

"'l'TRA ",LIDERES SINDJÇAI8.j. ,!
dobram diante 'dos 'rnn ,er:ado ..

,

EM� GRICIUMA .>. lo" -res "'ou dh ne1e�ate-�a' Regional
d6"'M�n�stêx:I6 do' Traba,lh,o'i

O SinGl.1c�to d�'s Tiabalhado<;" ,'evÍdo à honest.Hi�d�, -brio',

res ng In.._dú'stri'l �d,!' 'Extraçã,0 ,doragem a -defes,,!, de",�e,-!s ...com 'i .•

do Carvão de Cric'!UFl}a, ;"tem, ,·ánheÍ1�os, é que- Jóãip:L'OOnego
--

,4. ,�
,

�
J sido llma. das vítimas db Dr. jj. Sobrin,_ho e A,D.tolilib Pa'reF4t.e ia Alkmln 'declara em
.

..tCaldas €lU alictdo aos minera-I-! ra1m eliminaaos do .Si,iidkato. ,S',-· 'B�" 1 �
'� c,."

" .,. _

' .. ,

'e ,., '. a,o aU o ,Ê' 'I'."�'" - ,',
"I ". • .
I
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� N,ÃO�TE"NH@ DÚVI-��:':
'DAS EM C'OMER ..

'r.
>,�

�'
-

..
- I

;Cl�R COM A CHIN� I

•

I

,�Co.nim·l1le ,previramo,s la v��da �àe 'eicl'etas inÍ.Giapa
odel'àF mediante a icrll'i.SÓ 'ia €intf�ad,inha c,de ape:nas 30 '5.c �

zei1'o-J tihh� 1Jlm alcance alta�epjte si;np�1J:ic'o e \1ttÍi� ª po:gu�

laç'ao.
l·ra;.�ooio-ise d,e u�n mei.o d'e condução: pr.ático �lsumamen�

tl'l ecoTh@mieo, la ,,sua procura é atllal;ment'e ince'ntlvâ'da
ença:-rrecimen �r",",das palssagens de ''ônibus.

'I
rAs;im, além daiS g.randes vantagens da atual -'Liquidação

Veii'davaiL" e'.da qlJal 1)' povo já está' �e benef,iciando, lanço,u
" A <M,odela'r l<I�,JPIS' '\lm.q cam:rqanha que é a qu.inZlenª de bici­
� eJetas;' CUJa �:é�dàl é fejta, em �""suaves Pia.g-ªmentos mensais é

"

4 -;rri:edrante a ,en'trCJ,jd�h.ha ul�ra C::::flma:rwdã de trinta cr,Uz�if'0S�
���""'''''_#-I�''I'-4''''_����''''-��''''''''''_��''''''''''__�'''''��

.-'<
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�:��),,:.
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;' .r-
. _

,
.

A atitude tomada contra lideres sindicais de Criciuma - João Sônegõ e Antonio Parente impedidos de 'foltarem ao Sindi- �
cato - ,A Junta eleita traiu os compromis sos assumidos com os trabalhadores -- A luta por uma Assembléia - Desprêso do .�

. Dr. Caldas pelos trabalhadores - As ele ições de 19 de março - A luta continua e Q trôco será dado . ""�
I

"iIII

O, Delegado Regional 40 Mi­
nist&io do Trabalho em San­
ta Catarina Dr. Raul Caldas,
"oontinua ínterterindo acintosa­
mente nos síndlcatos com á fi-
nalidade, de impedir que os

trabalhadores possam .escolher
livremente seus dirigentes sin-
dicais. .ll

O Dr. Caldas com suas ati­

tudes patronais e 'Cl'itatoriais�
vem entravando .o desenvolvi­

mente dos sindicatos catari­
ncnses. Tôdas as patifarias de

conhecidos "pe�egos" tem sido

oncampadas pela Delegacia Re-�
giçnal do Ministério do Tra-

"'balho..

Dir igentes honestos e 'que

representam os trabalhadores
tem sido, impedidos 'de tôdas

as maneiras �.,_ formas de par­

tkipar:em da vida sindical, ao

passo que ros "pelegos" gozam
de tôdas as regalias e vanta­

geris juntô ao Dr. Caldas.
Não podemos compreender

como 'um homem,' que única e

e'Kclusivamente • tem entravado
o movimento sindical 'em San­
ta Catarína, continue à frente

da Delegacia Regional ·do. Mi­
nistéfioIdo 'I'rabalho, com o a­

pôio do' Partido 'Tra;balhist'a
Brasileiro (o Ministério do 'I'ra

balho é do PTB) uma vez que
dentro das ileiras trabalhistas
de Santa Catarina existem ho­

mens capazes e honestos de 0-

cupar êste cargo que é um

cargo de confiança.
O PTB, se realmente quer

gozar de pjt'estígio nos . meíos

silldi'c'ilis� deve tornar medddas

para a retirada imediata do
Dr. Caldas da Delegacia Re­

gional do Ministério' do 'I'ra-"

balho de Santa Catarina, on-
....

de apenas vem .causando pre­

juizos às gran'11eS" massas .tra­
balhadoras ..

-

.;

� I

ti
.. ",... �.,'

.

, '

dores. vem praticando tôda u­

ma série de arbitraríedádes
contra os bravos mineiros.
Quando GS mineiros 'ilharam
contra o ex-presidente .Auie·
nir Guimarães Carvalho, o Dr..
Caldas o defendeu Ele tÔdas as

maneiras. Conseguiram tirar
o "pelego" Aüzenir do,,,Sindica­
to após uma luta de vários­
meses. Porém o senhor Auze­
nir arbitràriamente eltminou do

quadro sindical os dirigentes
de maior prestígio e combati­
vidade, mancomunado com o

Dr, Caldas e com o f·iscal Val-
demar de Mattos.

-
,

\

A JUNTÃ EI;EITA TRAIU OS
COMPROMIS'S(i)S ASSUMI-
. '

DOS COM OS TRABALHA,,\,
DORES

Com a saída forçada do se­

nhor Auzenír foi feita uma

eleição para escolher uma Jun­
ta Governativa. Os trabalha­

-q,0Jl'eS fi_derado,s por Joao Sô-"
nego Sob ínho, Antonio Paren­
te, Otaeãlío Silva e Nério, ele­
geram a chapa Iiderada por
Manoel Higíne que havia de-

ii' monstrado ser um trabalhador
com vontade �de'" lutar para 0

reerguimento "-"do Sindicato e

que tomaria "medidas imediatas
para sanar tôdas as patifarias
existentes .-. "

._,: �

chapa de ManoeI Hrgino os

mineradores se movimentáramo
Na Carbonífera; Prospera um

en enheiro chamado Cezoski
distribuiu boletins acusando a

chapa de "tUQO" procurando
especialmente com "isto atin­
gir um trabalhador chamado

Bojollo . Porém os trabalhado-" .íj
res 'devido o apóio da "turma
da C'BCA." responderam com élJ

vitór-ia os ataques. Eleita a

charpa, os mineeadores e a Dej
legacia- do Ministério do 'I'ra­
balho trataram de envolver os i
(Continua na 2.a Página)
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A chapa- "Manoel Higino"
graças ao trabalho dos lideres
acima referidos derrotou a o­

positora, alca-riçando' 90 por
cento �d:a" vota,i;ãe. Côrrtra a Ano·J Florianópolis, 24 - 2 - 1957' _:_ Nr. ·13
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IS

!
"

,I: ,I-�'"
s: ,FAULO (Do c,orrcsp0,n·

de1_lte)
;.
- Falandg mtm� 1)ro- ,

gral'1:p, de televisãó' nesta Cà�
t ital, onde renrese;ntava, o,

pf<ilsidénte ,{Ia RepúbI.i.ca, o,
�' fir. ""JoÊ'é"", -Ma:çiã Alkmin, Mb'

,
nistl'o' da F'azenda, ao' sêr I!-e;r-

"

gu�tago;,:; se,,,,o :n:ercado "ehin�s_ "

sena uma soLuça0 kl'a.ra a crl- ,

se que s� ��!iflCa ga NOSSa,"
irrdústria'� têxtil r"espondeu,;
moeda

'

pela qual possa sl�r
ii:

'- Desde Ç11Jle Se enco'ntre
í

...,.. �.,.,..: .<::- ""
-

��

re,alJzado o '1;legócio, não f.e- •

n,ho dúv3da nenhuma e � <azeri'"
I

0. cOl1l'i-é-rdo GGm �a Chi a"
"

A.cre,S.o�ntou o
;t" ',±nis,tro'-que '

..

tem f�i'toesf@rços no senU@o ":'
de ililcreme.ntar as tré!tllSaçÕe3
Q0m Jilâises como a Iugosláyia'-"
e 'liclJi@. oslov�q1fja bem Gomo

de iniciá-las" 00ID outros, com

os 'quais' hão maJ,J.,fe,mog' ajttda'
relaçÕ-es.
.'

J

E! IdbJdcu de er-se os "paus de fitaI', "'p'S bo's de .mamão
outros b:i '. uedos, legardos a nÓIs pelos":';açGll' '&tas "e pelosl negros,

..que�� o "Povo, J2 o�ur.a eonS'e'I'var em opo,'içãS?� à.., 6l�c�tdencia d0'8

�'�:ocJ s a,nda, r011'1<, boleros mai�. ou. 'me;nos�'1 acio�1ais e outras
lhú,sicas, vinda§ de to,ta

•

pa.ra colrr0m:pel' as' ,Iil.OISsas. ,,'

"',

>� ,E' )1ia1is lindo
,

inda são 08 gaTO 'osP f�hendp bois :de Jnl�-
3mão, cahri:n.1J,as, ui'ubu,s, cav1!\hnhLos :para 'amJ)éliQ. ri'he'é11femJ
rnostranq,o' q1j:e sabe'rq, reagir à ),n'!f uênéÍa peir.ni<;:Í,o,sa destas mú.­
sieas \T1indas, em partic:ular dos ElE ,ÜU. onClê sã€!

'

clalrals as:

màn:i:festaçoes hist'êricas e sexuai,s.
"C-' "

',' 'Cj
(-

,

�':'\v,-,�� ,t-'t\:(\ '�� .1,
�

,:·+�1
�,r-\ ,.', � -"'OC ,!S

;_; '0 �.-\:���� !��r.����•.l:--�.-:t :-1
�,'
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ff '�.o4tt'. _

�,
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. Depoi� de'_'tôflás e;sta 'acpresentaçõe� de folclore, de ver-

dadeiros espetáculo$t C,r,ialdos pela i:t:na-g'inatçao fêr,til (lo ,povo,
v'irá, ,então, a mais �qr�siIeira; d-as f'esj;as: o' qal'navaI.

Para nós, aqui, 'êle te.pl eSpecial significação pois conse,·­

guimos fazê-lo., com o. del'file dos Tenentes dos Granadeiros)
das Escolas do Avez-Vous e· d,os Protegidos um dos melhores
ilo Brª,sU.

Para amostra, já desfilaram wlguns foliõeS" e um belo caro

'1'0 dos Tenentes ,l!o Diabo, deixando-nos -a cer.teza 'de", que,�
a:l)€sar das altas' dç ôbigus, dos s.ubsíd(os' dos deputados, da
luz etê., 'saber.em,oS' brinca-r e mo�trar que, "não desesperamos,
porque confia�os- no futuro.

i,:

L�i'a � pivulgue
ll.
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